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O O Parque Estadual Caminho dos Gerais, loca-
lizado no Norte de Minas e administrado pelo IEF, 
será beneficiado com ações do Projeto Estratégias de 
Conservação, Restauração e Manejo para a Biodiver-
sidade da Caatinga, Pampa e Pantanal (GEF Terres-
tre). 

Um motorista, de 43 anos, morreu 
após a carreta em que estava capotar na 
BR-251, em Grão Mogol, nesse último 
domingo (21). De acordo com a Polícia 
Rodoviária Federal, a carreta saiu da ro-
dovia e acabou capotando próximo ao 
KM-428. 

Instituto Estadual de Florestas assina Acordo 
de Cooperação Técnica que beneficia Parque 
Caminho dos Gerais

Brasileiros já contribuíram com 
R$ 2 trilhões em impostos

Carreta que seguia para Salvador capota 
e deixa um morto em Grão Mogol

18ª Festa Nacional da Mandioca atrai 
mais de 20 mil pessoas a Padre Carvalho

DIVULGAÇÃO

SAMU Macro Norte 
atende centenas de 
ocorrências em uma 
única madrugada

TURISMO 4

GERAL 7

O prazo final para inscrições no concurso públi-
co da Administração da Prefeitura de Montes Claros 
está marcado para as 17 horas do dia 25 de julho. Os 
interessados devem realizar suas inscrições exclusiva-
mente pelo site www.cotec.fadenor.com.br, com taxas 
variando entre R$ 80 e R$ 110, dependendo do cargo 
pretendido. 

Inscrições para o Concurso da 
Administração se Encerram 
Esta Semana!

RECORDE DE PARTICIPAÇÃO

O Impostômetro, painel instalado na sede da Associação Comercial de São Paulo (ACSP), no centro histórico da 
capital paulista, atingiu neste domingo (21), às 8h20, a marca de R$ 2 trilhões em impostos. Este é o valor pago pelos 
contribuintes brasileiros aos governos federal, estadual e municipal desde o início do ano. Entram na contabilidade 
impostos, taxas e contribuições, incluindo as multas, juros e a correção monetária. 
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Em quatro dias de festa, a 18ª Festa Nacional da Mandioca de Padre 
Carvalho registrou a presença de mais de 20 pessoas entre moradores 
e visitantes. A cavalgada bateu recorde de participantes com mais de 
1.000 cavaleiros e amazonas. 

REGIONAL 9

FIEMG e especialistas 
avaliaram os principais 
pontos da Reforma 
Tributária

TURISMO 4

Projetos da Lei Paulo 
Gustavo movimentam 
a cadeia produtiva da 
cultura e do turismo em 
toda Minas Gerais

O cumprimento da Lei Paulo Gustavo em 
Minas Gerais segue avançando e está muito 
perto de atingir a importante marca de efetuar 
o pagamento de todos os projetos aprovados 
no estado. 
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Como estabelecer uma relação entre 
Violência Doméstica e Medida Protetiva?

JOÃO VALENÇA
ADVOGADO CRIMINALISTA DO ESCRITÓRIO VLV ADVOGADOS

2 OpiniãO

Quem não sabe usar o mimeógrafo 
não pode me julgar

LLMs x SLMs: as múltiplas linguagens de IA 
Generativa no futuro dos negócios

GREGÓRIO JOSÉ
JORNALISTA/RADIALISTA/FILÓSOFO

JONATAS LEANDRO
VP DE INOVAÇÃO DA GFT TECHNOLOGIES NO BRASIL

A violência doméstica e as me-
didas protetivas são situações que 
possuem bastante relações entre 
si, pois a primeira é um fato crítico 
que ocorre na sociedade e a segun-
da se baseia em uma das formas de 
combater tal problema.

Como se configura a Violência 
Doméstica?

A Violência Doméstica é um cri-
me grave que afeta milhares de pes-
soas em todo o mundo, incluindo 
o Brasil. Este é um problema que 
inclui agressões físicas, psicológi-
cas, sexuais, morais e patrimoniais. 
Ambas acontecem no contexto do-
méstico ou familiar. 

Lei Maria da Penha 

A Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340/2006) é a legislação brasilei-
ra que mais trata sobre o tema no 
país. Ela define a violência domésti-
ca como qualquer ação ou omissão 
baseada no gênero que cause mor-
te, lesão, sofrimento físico, sexual 
ou psicológico, além de dano moral 
ou patrimonial à mulher.

A Constituição Federal garante 
igualdade de direitos entre homens 
e mulheres e estabelece também a 
proteção à família como princípio 
fundamental. Dentro desse contex-
to, é destacado a importância de 
preservar a dignidade humana e a 
integridade física e psicológica das 

vítimas de violência doméstica.

Por que Maria da Penha?

De acordo com relatos históri-
cos, a Lei evidencia um exemplo 
de violência contra a mulher. Maria 
da Penha Maia Fernandes foi vítima 
de tentativa de homicídio por seu 
então marido. Logo após este fato, 
surgiu uma batalha judicial que cul-
minou na criação da lei em 2006. 

Um fato curioso é que a legisla-
ção não se limita a proteger apenas 
mulheres. Portanto, homens tam-
bém podem ser vítimas de violência 
doméstica e têm direito a amparo 
legal.

Medida Protetiva: O que é e 
quando requerer?

As medidas protetivas são instru-
mentos legais criados para proteger 
pessoas em situações de risco imi-
nente de violência. Tais problemas 
podem variar como doméstica, seja 
física, emocional, psicológica ou 
patrimonial. Este tipo de combate 
é fundamental para garantir a segu-
rança das vítimas e também preve-
nir novos episódios complicados.

Em se tratando da Lei Maria da 
Penha, as medidas protetivas de 
urgência são aplicadas com rapidez 
para assegurar a integridade física e 
psicológica da vítima. Os exemplos 
das formas adotadas são: afasta-
mento do agressor do lar, proibi-

ção de aproximação da vítima, seus 
familiares e testemunhas, além de 
outras restrições necessárias.

Além da Lei Maria da Penha, as 
medidas podem levar em conta 
também o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o Estatuto do Idoso, 
abrangendo diferentes grupos vul-
neráveis.

Relação entre Violência Domés-
tica e Medida Protetiva

Com tudo exposto, a violência 
doméstica e às medidas protetivas 
estão intimamente relacionadas, 
sendo que estas últimas são uma 
resposta legal para combater a vio-
lência e proteger as vítimas. 

Quando uma pessoa sofre vio-
lência doméstica e decide denun-
ciar o agressor, medidas protetivas 
podem ser solicitadas para garantir 
a segurança imediata. Elas são apli-
cadas de forma ágil, com decisões 
judiciais sendo tomadas em até 48 
horas após a solicitação. O principal 
objetivo é assegurar que o agressor 
seja afastado do convívio da vítima 
e que não cause maior dano.

Quais são os tipos de medidas?

O afastamento do agressor do 
lar é a medida mais empregada em 
situações de violência doméstica. 
Além disso, a proibição de contato 
e aproximação com a vítima, fami-
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Big techs e empresas de diversos 
tamanhos seguem firmes na corrida 
pela melhor e mais completa plata-
forma de Inteligência Artificial (IA). 
Por trás desta busca estão os Gran-
des Modelos de Linguagem (LLMs, 
na sigla em inglês), que são mais 
do que nunca estratégicos quando 
levados para o ambiente dos ne-
gócios. Há diferenças importantes, 
porém algumas tendências estão 
mais do que claras.

Acompanhei alguns bons deba-
tes e tive conversas interessantes 
sobre isso durante a Febraban Tech 
2024, o maior evento de tecnologia 
bancária da América Latina, realiza-
do no fim do mês passado em São 
Paulo (SP). O uso da IA Generativa 
norteou boa parte das discussões 
entre executivos e especialistas em 
tecnologia e muito ainda paira no 
ar em torno das escolhas dos me-

lhores modelos funcionais.
Quando falamos nos LLMs, te-

mos que nos lembrar que, há dois 
anos, tratava-se de um tema mais 
teórico do que prático, bem dife-
rente do cenário em ebulição atu-
al. O lançamento do ChatGPT, em 
novembro de 2022 e considerado 
o grande marco nesta corrida de 
bilhões de dólares em torno das 
plataformas de IA Generativa, tra-
tou de reforçar o quão impactante 
eles podem ser em múltiplos seto-
res, como as redes sociais e o jor-
nalismo profissional. E, na mesma 
esteira, o quanto torna-se impres-
cindível treiná-los com o máximo 
de dados disponíveis.

No ambiente bancário, o qual 
me inspirou neste artigo, há uma 
demanda latente por esteiras de 
trabalho em TI que primem pela 
flexibilidade, que permitam mu-

danças com base nas estratégias 
de momento. Não que eficiência e 
custo tenham perdido importância: 
na verdade, esses dois elementos 
seguem sendo chave para melhores 
entregas de ofertas e soluções para 
os clientes, em um ambiente desa-
fiador para desenvolvedores.

Um bom arcabouço de um am-
biente de LLMs encampados pela IA 
Generativa permite uma infinidade 
de tarefas, da geração de conteúdo 
em diversos formatos (texto, foto, 
vídeo), oportunidades de classi-
ficações de grandes bases de da-
dos, chegando ao atendimento ao 
cliente por meio de chatbots que 
se aproximam, cada vez mais, da 
interação humana. A própria inspi-
ração de um LLM é essa: trata-se de 
uma rede neural artificial, treinada 
em conjuntos de dados massivos 
de texto e código, aprendendo 

padrões e regras da linguagem hu-
mana.

Não por acaso, temos visto que 
o mundo corporativo já se debru-
ça em torno da possibilidade não 
de usar apenas uma plataforma de 
LLM, mas sim de múltiplos LLMs 
que interajam entre si, buscando 
assim extrair o melhor de cada 
uma. Há uma procura por resul-
tados cada vez mais precisos e ro-
bustos, com processos de validação 
cruzada, de melhora constante da 
assertividade. Em um ambiente crí-
tico como o financeiro, tais aspec-
tos são essenciais.

Todavia, como toda tecnologia 
nova e ainda em desenvolvimento, 
é preciso reconhecer que existe 
muito trabalho a ser feito. Os LLMs 
ainda apresentam respostas incor-
retas ou pouco coerentes, podendo 
ser utilizados para fins nada posi-

tivos (preconceito, desinformação 
e falta de interpretabilidade são 
alguns dos fatores a serem ajusta-
dos). Há também os aspectos de 
gastos e consumo, algo que abre 
espaço para alternativas.

Ao contrário dos LLMs, os Pe-
quenos Modelos de Linguagem 
(SLMs, na sigla em inglês) são me-
nos complexos. Eles também con-
tam com milhares ou milhões de 
parâmetros, porém são treinados 
em conjuntos de dados menores, o 
que os torna mais rápidos e eficien-
tes. Ao se focarem em tarefas mais 
específicas, tornam-se mais bara-
tos, ainda que mais limitados. En-
tretanto, usos setorizados podem 
ter um ganho expressivo também 
com os SLMs.

Indo para além dos bancos, o 
fato concreto que temos é que a 
escolha entre um LLM e um SLM 

depende das necessidades especí-
ficas da aplicação de cada empresa 
ou ramo de atuação. E a decisão so-
bre qual modelo seguir deve consi-
derar fatores como o tamanho do 
modelo, a capacidade desejada, o 
custo, a interpretabilidade e a ge-
neralização. Como consultor expe-
riente, vejo que os LLMs ainda se-
guirão com algum protagonismo. 
Até quando? Não sabemos.

O que não muda é a procura 
por soluções estratégicas e efi-
cientes que sejam compostas por 
projetos sustentáveis, investimen-
tos tangenciáveis e mensuração 
de informações de ponta a pon-
ta. E neste sentido, os debates na 
Febraban Tech 2024 indicam que 
bons ventos já sopram para todos 
os players envolvidos, não impor-
tando qual seja a sua linguagem de 
preferência.

liares e testemunhas. Outra deter-
minação é a restrição ao porte de 
armas e a obrigação do agressor 
de prestar alimentos provisionais à 
vítima.

O que acontece se houver des-
cumprimento?

O agressor descumprindo medi-
das protetivas pode sofrer penalida-
des severas, inclusive prisão de até 
dois anos, conforme previsto na Lei 
Maria da Penha. Um detalhe é que 

a vítima não precisa apresentar pro-
vas materiais para solicitar as medi-
das, bastando seu relato para que as 
ações judiciais sejam iniciadas.

Conclusão

Portanto, a relação entre violên-
cia doméstica e medidas protetivas 
revela a importância de um sistema 
jurídico que proteja e ampare as ví-
timas. Em se tratando da Lei Maria 
da Penha, a Legislação conseguiu 
um avanço significativo na garantia 

dos direitos a quem sofre violência 
doméstica.

Independentemente de seu gê-
nero, o ser humano deve ser tratado 
com dignidade. Assim, as   autori-
dades competentes, ao estabelecer 
medidas eficazes para prevenir no-
vos episódios de agressão tentam 
frear danos às vítimas. Além disso, a 
implementação rápida e efetiva das 
medidas protetivas é crucial para 
assegurar segurança aos denuncian-
tes e promoção de uma sociedade 
mais justa e igualitária.

Se tem uma coisa que brasileiro 
adora, é viver bastante. E com ra-
zão! Com praia, futebol e churrasco, 
quem não quer ficar por aqui mais 
um tempinho? Mas, e aí, quando a 
expectativa de vida aumenta, o que 
fazemos com toda essa gente que 
teima em continuar trabalhando de-
pois dos 45 anos? É aí que o caldo 
engrossa.

Segundo o IPEA, em 2040, mais 
da metade da força de trabalho do 
país será composta por pessoas aci-
ma de 45 anos. Ora, se por um lado 
temos a experiência dos velhos de 
guerra, por outro temos os millen-
nials reclamando que a vida é dura, 
mesmo sem nunca terem usado um 
mimeógrafo. Ah, o mimeógrafo, essa 
relíquia! Dá até saudade dos tempos 
em que a maior preocupação era 
manchar a mão de tinta.

Vamos ser sinceros, o preconcei-
to etário é real. E não adianta dizer 
que é coisa do futuro, porque os 
profissionais 40+ já estão sentindo 
na pele. E desde o processo seletivo! 
É mais fácil encontrar um unicórnio 
do que uma empresa que valorize a 
sabedoria acumulada ao longo dos 
anos. Se o currículo traz a década de 
80 como referência, o recrutador já 
olha de lado, como se o candidato 
tivesse acabado de descer de uma 
máquina do tempo, com o ombro 
acolchoado e tudo.

E não venham me dizer que os 
40+ têm problemas com tecnolo-
gia. Essa gente que programava o 
videocassete para gravar a novela 
merece respeito. O verdadeiro de-
safio não é se adaptar às novas fer-
ramentas, mas encontrar quem dê 
uma oportunidade. O mercado está 

mais inclinado a investir na juventu-
de cheia de energia (e outras drogas) 
e certezas absolutas, que gente pre-
parada.

Mas vamos falar de coisa boa, 
como o TechPix. Brincadeira! Vamos 
falar de diversidade. E não estou fa-
lando só de gênero, etnia ou orienta-
ção sexual. Diversidade etária é uma 
mina de ouro! Pense num ambiente 
de trabalho onde a experiência en-
contra a inovação. De um lado, os 
jovens com suas ideias mirabolantes 
e o último modelo de smartphone. 
Do outro, os mais velhos com soft 
skills que só a vida ensina: disciplina, 
resiliência e aquele talento nato para 
as relações interpessoais. A combi-
nação perfeita para um ambiente de 
trabalho criativo e colaborativo.

E que tal a troca de experiências? 
Nada como uma boa conversa de 

corredor entre o estagiário que fala 
sobre o último aplicativo da moda 
e o veterano que explica como fazia 
para resolver problemas sem Google. 
Essa pluralidade de ideias só pode 
levar à inovação. A roda só foi inven-
tada porque alguém ouviu um conse-
lho: “E se em vez de arrastar, a gente 
rolasse?”

Empresas que promovem a diver-
sidade etária têm colaboradores satis-
feitos e resultados melhores. Quem 
não quer trabalhar num lugar onde a 
sabedoria é valorizada?

É preciso romper com os estere-
ótipos e abrir espaço para todos. A 
intergeracionalidade não é só uma 
questão de justiça, mas de inteligên-
cia. E quem sabe, um dia, os recruta-
dores vão aprender que experiência e 
inovação podem andar de mãos da-
das, sem nenhum preconceito etário.



Montes Claros, quarta-feira, 23.7.2024
GAZETA NORTE MINEIRA 

25 ANOS
gazetanm.com.br 3pOlítica

VI
N

ÍC
IU

S 
RO

CH
A

Brasileiros já contribuíram com 
R$ 2 trilhões em impostos

Minas Gerais tem edital de fomento ao 
cooperativismo aberto até domingo (28/7)

     ACSP

A marca foi registrada 40 dias mais cedo em comparação com o ano passado

Parceria entre o Governo de Minas e o Sistema Ocemg vai selecionar quatro 
cooperativas mineiras da agricultura familiar para receberem capacitação técnica

EMATER-MG / DIVULGAÇÃO

O Impostômetro, painel insta-
lado na sede da Associação Comer-
cial de São Paulo (ACSP), no centro 
histórico da capital paulista, atingiu 
neste domingo (21), às 8h20, a 
marca de R$ 2 trilhões em impos-
tos. Este é o valor pago pelos con-
tribuintes brasileiros aos governos 
federal, estadual e municipal desde 
o início do ano. Entram na contabi-
lidade impostos, taxas e contribui-
ções, incluindo as multas, juros e a 
correção monetária.

Comparado ao mesmo período 
do ano passado, o Impostômetro 
alcançou a marca de R$ 1,7 tri-
lhão, indicando um crescimento 
de 17,6%. Segundo Ulisses Ruiz de 
Gamboa, economista da ACSP, esse 
avanço foi registrado 40 dias mais 
cedo este ano, impulsionado pelo 
aumento da atividade econômica, 
renda e emprego, além do impacto 
da inflação e da reintegração do PIS 
e COFINS nos combustíveis.

“Nós temos um sistema tributá-
rio que taxa excessivamente o con-

sumo, assim na medida em que os 
preços dos bens e serviços aumen-
tam a arrecadação também cresce. 
Além disso, a elevação da atividade 
econômica tem um impacto posi-
tivo na arrecadação. Se esses dois 
fatores continuarem ocorrendo, 
que é o mais provável, a gente vai 
continuar tendo antecipação desse 
resultado de R$ 2 trilhões”, comple-
ta Ruiz de Gamboa.

De acordo com dados da ACSP, 
o Impostômetro atingiu, pela pri-
meira vez, a marca de R$ 2 trilhões 
em impostos somente em 09 de de-
zembro de 2015. Em julho daquele 
ano, o Impostômetro registrava R$ 
1,1 trilhão em impostos pagos pelos 
brasileiros. Ou seja, um crescimen-
to acumulado de 82%, se fizermos a 
comparação do mesmo período há 
09 anos. O especialista Ruiz de Gam-
boa atribui esse aumento ao cresci-
mento da atividade econômica e ao 
aumento dos preços.

Atualmente, enfrentamos uma 
carga tributária elevada, que muitos 

estudos indicam ser um obstáculo 
ao crescimento robusto e pleno 
desenvolvimento do País. Segun-
do Ruiz de Gamboa, “nossa carga 
tributária é comparável à da Grã-
-Bretanha, embora nossa renda por 
habitante seja significativamente in-
ferior. Portanto, pagamos uma carga 
tributária desproporcional ao nosso 
nível de desenvolvimento econômi-
co, o que acaba por sufocar o poten-
cial de expansão da economia.”

Essa realidade é evidenciada 
pelo fato de o Impostômetro ter 
alcançado a marca de R$ 2 trilhões 
de arrecadação 40 dias antes do 
registrado em 2023. Segundo o 
presidente executivo do Instituto 
Brasileiro de Planejamento e Tribu-
tação (IBPT), Dr. João Eloi Olenike, 
“isso reflete as diversas medidas do 
Governo Federal para aumentar os 
tributos, como o ajuste das alíquo-
tas do ICMS em diversos estados de 
1% para 2%, a atualização do IPTU e 
o aumento do IPVA em várias unida-
des da federação.”

As cooperativas da agricultura 
familiar de Minas Gerais têm até o 
dia 28/7 para participar do Edital de 
Chamada Pública 01/2024, que sele-
cionará os empreendimentos para 
receber ações de apoio e fomento. 
O trabalho é resultado do acordo 
do Governo de Minas, por meio da 
Secretaria de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Seapa), e 
o Sistema Ocemg, para o fortalecer 

cooperativas da agricultura familiar 
no estado.

A ação conjunta envolve, entre 
outros pontos, a seleção de quatro 
empreendimentos coletivos, que 
vão receber capacitações e con-
sultorias das equipes técnicas do 
Sistema Ocemg sobre organização 
produtiva, parcerias estratégicas e 
posicionamento de marca, entre 
outros temas.

“Esse edital tem grande impor-
tância, uma vez que, por intermé-
dio de capacitação técnica, as co-
operativas da agricultura familiar 
podem aumentar sua eficiência 
organizacional e competitiva, po-
dendo atingir um melhor posicio-
namento no mercado, bem como 
conseguir maior retorno e benefí-
cios para seus associados”, avalia 
a assessora técnica na Diretoria de 

Agroindústria e Cooperativismo da 
Seapa, Sandra Santos.

EDITAL

Os objetivos do instrumento são 
aumentar a eficiência das cooperati-
vas selecionadas, agregar valor aos 
produtos e beneficiar os produtores 
associados com melhores oportuni-
dades de emprego e renda. O plano 

de trabalho tem duração prevista de 
30 meses, com a possibilidade de 
prorrogação.

O edital de chamamento público 
está disponível neste link. Podem se 
inscrever as cooperativas da agri-
cultura que estejam vinculadas e 
adimplentes com o Sistema Ocemg. 
É necessário apresentar documen-
tação comprobatória, especificada 
no item 5 do Edital de Chamada 

Pública, que deve ser enviada para 
o e-mail: cooperaf@agricultura.
mg.gov.br.

PLANO DE TRABALHO

As atividades de apoio técnico 
previstas no edital serão progra-
madas assim que for publicado 
o resultado do processo seletivo, 
no final de agosto. A definição 
da metodologia de trabalho será 
competência do Sistema Ocemg, 
conforme estabelecido no Acordo 
de Cooperação.

As capacitações irão ocorrer 
a partir das demandas dos pro-
dutores, parte indispensável do 
diagnóstico para elaboração do 
plano de ação. Estão previstas ain-
da reuniões periódicas para aten-
dimento e acompanhamento das 
cooperativas selecionadas.

Os resultados obtidos pelos 
produtores rurais por meio das 
cooperativas costumam superar 
os da ação individual, através da 
negociação e venda coletiva, do 
beneficiamento de produtos, da 
criação de uma marca comercial 
ou até mesmo pela ampliação 
do acesso à pesquisa, assistência 
técnica e extensão rural.
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Instituto Estadual de Florestas assina 
Acordo de Cooperação Técnica que 
beneficia Parque Caminho dos Gerais

Projetos da Lei Paulo Gustavo movimentam a 
cadeia produtiva da cultura e do turismo em toda 
Minas Gerais

Cemig conquista Selo Ouro em programa brasileiro 
que certifica ações de sustentabilidade empresarial

Iniciativas, já em execução em várias regiões do estado, estimulam a produção artística 
e geram benefícios diversos à economia da criatividade

Unidade de Conservação do Norte de Minas está inserida no Projeto Estratégias de 
Conservação, Restauração e Manejo para a Biodiversidade da Caatinga, Pampa e Pantanal

Iniciativa verifica e qualifica as organizações em relação à redução da emissão de gases 
de efeito estufa

O Parque Estadual Caminho 
dos Gerais, localizado no Norte de 
Minas e administrado pelo Institu-
to Estadual de Florestas (IEF), será 
beneficiado com ações do Projeto 
Estratégias de Conservação, Res-
tauração e Manejo para a Biodi-
versidade da Caatinga, Pampa e 
Pantanal (GEF Terrestre).

Na segunda-feira (15/7), o IEF 
assinou um Acordo de Cooperação 
Técnica que garantirá benefícios 
para gestão e consolidação da Uni-
dade de Conservação (UC), junto 
com o Fundo Brasileiro para a Bio-
diversidade (FunBio) e o Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA).

O Projeto GEF Terrestre é uma 
iniciativa federal desenvolvida a 
partir das diretrizes da Convenção 
de Diversidade Biológica (CDB) e 
da Convenção Quadro das Nações 

Unidas sobre Mudanças do Clima 
(UNFCCC).

O projeto é financiado pelo 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID), executado pelo 
FunBio e tem como parceiros o 
Instituto Chico Mendes para Con-
servação da Biodiversidade (ICM-
Bio), o Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro e órgãos estaduais de meio 
ambiente.

Entre as estratégias de ação 
previstas, está a consolidação do 
Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC), incluindo 
a criação de novas UCs e apoio 
àquelas já existentes. “Minas Ge-
rais apresentou propostas para a 
criação de uma UC no norte do 
estado e também ações diretamen-
te relacionadas à consolidação do 
Parque Estadual Caminho dos Ge-
rais”, afirma o diretor-geral do IEF, 

Breno Lasmar. 
A formalização do acordo é 

uma oportunidade de avanço nas 
políticas ambientais conduzidas 
pelo instituto para o bioma da Ca-
atinga.

“Além do ganho ambiental ine-
rente à expansão do SNUC e a im-
plementação de ações diretamente 
ligadas à gestão do maior parque 
estadual de Minas Gerais, a parti-
cipação do IEF em projetos desta 
magnitude possibilita, ainda, a 
troca de experiências entre outros 
órgãos gestores e posiciona posi-
tivamente o Instituto no contexto 
nacional”, observa Lasmar. 

Além do IEF, são signatários do 
acordo, Rosa Maria Lemos de Sá, 
secretária-geral do FunBio, e Rita 
de Cássia Guimarães Mesquita, 
secretária nacional de Biodiversi-
dade, Florestas e Direitos Animais 

O cumprimento da Lei Paulo 
Gustavo em Minas Gerais segue avan-
çando e está muito perto de atingir a 
importante marca de efetuar o paga-
mento de todos os projetos aprova-
dos no estado. 

Até a última quarta-feira (17/7), 
97,6% das propostas selecionadas na 
primeira chamada da LPG já haviam 
recebido os recursos, somando o 
total de R$ 153,3 milhões, valor que 
chega às diversas regiões de Minas. 

Cerca de R$ 40 milhões ainda se-
rão repassados aos proponentes que 
constavam como suplentes e agora 
estão sendo convocados e aprovados 
nos dez editais. 

Com a verba em mãos, trabalha-
dores da cultura já estão executando 
projetos, fazendo a cadeia produtiva 
do setor girar, gerando emprego e 
renda e estimulando a economia da 
criatividade em centenas de municí-
pios.

É o caso do festival Filme de Bair-
ro, cuja proposta é incentivar e pro-
mover a produção e o intercâmbio 
audiovisual em seis cidades do Sul de 
Minas: Alfenas, Boa Esperança, Serra-
nia, Elói Mendes, Paraguaçu e Areado. 

Após cada uma delas receber, em 
junho, oficinas de roteiros com o 
acompanhamento de profissionais, 
moradores desses locais mergulha-
ram na criação, edição e finalização 
dos curtas-metragens. A etapa de exi-
bição dos seis filmes, que começou na 
sexta-feira (19/7) e termina neste do-
mingo (21/7), será realizada em Elói 
Mendes, em mostra competitiva.

CONTEMPLADOS

Produtora cultural e moradora de 
Alfenas, Aryanne Ribeiro é a diretora 
do festival e teve outro projeto con-
templado na Lei Paulo Gustavo. 

Trata-se da Mostra de Cinema de 
Fama, que está em sétima edição. 
Em 2024, o evento recebeu 2.522 
curtas-metragens brasileiros e de pa-
íses como Paraguai, Canadá, Estados 
Unidos, Bulgária, Japão, Chile, Itália, 
França, Estônia, Irã e Espanha. 

Os filmes serão exibidos de 22 a 
25/8 em Fama, no Sul de Minas. 

Além das mostras competitivas e 
da categoria Conecta, que tem como 
tema a ancestralidade e a cultura afro-
brasileira, o festival também terá ro-

das de conversa e oficinas em praças 
públicas, abertura com apresentação 
da Filarmônica de Varginha, júri espe-
cializado e a presença do ator Fabrício 
Boliveira, homenageado da edição. 

Aryanne Ribeiro diz que ter pro-
jetos da Lei Paulo Gustavo sendo 
executados em Minas é importante 
sob vários aspectos: “essas iniciativas 
incentivam o desenvolvimento local, 
movimentam a cadeia cultural, tu-
rística e econômica das cidades. No 
caso dos meus projetos, eles fomen-
tam a formação de público e o aces-
so ao cinema brasileiro. Ter recursos 
para realizá-los é fundamental, assim 
como é fundamental que esses even-
tos ocorram”. 

ESTÍMULO À ECONOMIA DA 
CRIATIVIDADE 

A tradicional Banda de Música 
José Viriato Bahia Mascarenhas, fun-
dada em Pitangui na segunda meta-
de do século 18, teve seu projeto de 
circulação aprovado no edital 8 da 
LPG. 

As apresentações começaram, em 
junho, por Belo Horizonte, Tiraden-

tes e a própria Pitangui. Diamantina, 
no dia 4/8, será a próxima parada. 

O grupo ainda passa, nos meses 
seguintes, por Vespasiano, Serro, 
Ponte Nova, Ouro Preto e Mariana. 
As cidades foram escolhidas por 
serem emblemáticas para a cultura 
mineira e terem forte ligação com as 
bandas de música. 

Maestro da Banda de Música 
José Viriato Bahia Mascarenhas des-
de 2015, Frederico Teixeira ressalta 
que, à exceção de Vespasiano, onde 
o espetáculo será realizado em um 
teatro, mas com entrada gratuita, as 
apresentações são sempre em praça 
pública, aquecendo a economia lo-
cal de ponta a ponta, do pipoqueiros 
ao técnico de som.

“Além das 50 pessoas envolvidas 
na banda, temos produtores, comer-
ciantes, artesãos, hotéis, pousadas, 
restaurantes e toda uma cadeia pro-
dutiva recebendo o movimento dos 
recursos da Lei Paulo Gustavo. São 
nove cidades que vão ter a economia 
do turismo e da cultura impactada 
por esse projeto”, destaca Teixeira.

Para a subsecretária de Cultura 
de Minas Gerais, Nathalia Larsen, 

ter quase 100% dos projetos pagos e 
iniciativas já em execução em todas 
as regiões do estado é um cenário 
que propicia benefícios não só para 
a economia da criatividade, como 
também desenvolve e encoraja a 
produção dos artistas mineiros em 
várias linguagens.

“A produção cultural e artística 
em Minas Gerais é extremamente 
diversa e autêntica. A arte como 
modo de fazer e viver, a criação 
de projetos audiovisuais de exce-
lência, a circulação de músicos e 
bandas, a produção literária, entre 
tantas outras formas de expressão, 
garantem empregos, qualidade de 
vida, preservação e valorização da 
mineiridade e ainda desenvolvem 
boas práticas de cidadania.”

ARTE NÃO TEM IDADE 

O projeto de Adelícia Amorim 
Rocha foi um dos 27 contempla-
dos pela LPG em Almenara, no Vale 
do Jequitinhonha. 

Ela foi selecionada na categoria 
“Mestras e Mestres” do edital 11, 
destinado a premiar trajetórias 

culturais de agentes que tenham 
prestado relevante contribuição ao 
desenvolvimento artístico ou cul-
tural do estado de Minas Gerais.

Aos 89 anos, Adelícia, bor-
dadeira desde os 12, sentiu-se 
imensamente reconhecida ao ver 
seu nome entre os classificados. 
Por décadas, ela desenvolveu tra-
balhos e oficinas de bordado em 
Almenara, cidades e distritos pró-
ximos ao município, instituições e 
presídios. 

Para além de movimentar a eco-
nomia do estado, gerar emprego 
e renda, a LPG em Minas Gerais 
também reforça a auto-estima e o 
senso de coletividade dos fazedo-
res de cultura no estado. 

“Sempre fiz meu trabalho com 
muita dedicação. Meu objetivo é 
viver não só o meu eu, mas passar 
para as pessoas o que eu aprendi, 
e transmito isso com muita sim-
plicidade. A Lei Paulo Gustavo foi 
uma abertura, uma luz para Alme-
nara, para o Vale do Jequitinho-
nha. Ter nosso trabalho reconheci-
do é muito importante”, afirma a 
bordadeira.

Referência em sustentabilida-
de no setor elétrico, a Companhia 
Energética de Minas Gerais (Cemig) 
conquistou mais um reconheci-
mento pela sua atuação em defesa 
do meio ambiente.

A Cemig recebeu o Selo Ouro do 
Programa Brasileiro GHG Protocol, 
principal instrumento usado no 
país para quantificar as emissões de 
gases de efeito estufa (GEE) de uma 
organização.

A certificação corresponde ao 
nível mais alto de qualificação do 
programa, concedida às empresas 
que demonstraram o atendimento 
de todos os critérios de completu-
de e transparência na publicação de 
seu inventário de GEE.

A iniciativa foi criada em 2008 
para estimular a cultura corpora-
tiva de inventário de emissões de 
GEE no Brasil, estabelecendo uma 
agenda de enfrentamento às mu-
danças climáticas nas organizações 
e proporcionando instrumentos e 
padrões de qualidade internacional 
para a contabilização dessas emis-
sões.

A Cemig foi inscrita no progra-
ma em 2023 e, logo no primeiro 
ano de participação, conquistou a 
melhor qualificação que pode ser 
concedida. “É a primeira vez que 
a Cemig tem os dados de emissão 
relatados na Plataforma de Regis-
tro Público e conseguimos obter o 
nível máximo de reconhecimento 

concedido às empresas que apre-
sentam seus dados de emissão de 
forma completa, e verificado por 
terceira parte”, explica o gerente de 
Sustentabilidade da companhia, Adi-
éliton Galvão.

“É o reconhecimento dos esforços 
da companhia na promoção de ações 
sustentáveis que dialogam com o 
tema da transição energética e valori-
za o compromisso da empresa com a 
adoção de medidas que vão impactar 
positivamente no meio ambiente”, 
comenta Adiéliton Galvão.

O gerente de Sustentabilidade da 
Cemig frisa os benefícios desta publi-
cação para a sociedade. “A divulgação 
de forma transparente dos inven-
tários corporativos de emissões de 

GEE das organizações participantes 
permite que o público tenha acesso 
aos dados e, de forma didática, utilize 
a ferramenta para analisar o que cada 
organização está fazendo dentro des-
ta temática”.

Compromissos climáticos

A Cemig vem se empenhando no 
monitoramento de indicadores perti-
nentes, de maneira a priorizar inicia-
tivas alinhadas a um futuro de baixo 
carbono. Assim, a empresa busca 
identificar as principais fontes de 
emissão dos gases de efeito estufa 
para a elaboração de estratégias e 
a implantação de iniciativas que 
dialoguem com as práticas susten-

táveis.
A companhia aderiu ao Movi-

mento Ambição Net Zero, do Pacto 
Global da Organização das Nações 
Unidas (ONU), e segue adotando 
medidas inovadoras para reduzir 
as emissões de gases de efeito es-
tufa e zerar as emissões líquidas de 
carbono até 2040.

Sobre o programa

O GHG Protocol é um pacote de 
padrões, orientações, ferramentas 
e treinamentos para que empre-
sas, organizações e governos men-
surem e gerenciem as emissões de 
gases de efeito estufa responsáveis 
pelo aquecimento global.

O Programa Brasileiro GHG 
Protocol é responsável pela adap-
tação do método GHG Protocol ao 
contexto brasileiro, e ao desenvol-
vimento de ferramentas de cálculo 
para estimativas de emissões de 
gases do efeito estufa (GEE).

O projeto foi desenvolvido pelo 
Centro de Estudos em Sustentabi-
lidade da Fundação Getúlio Var-
gas (FGVces) e o World Resources 
Institute ( WRI), em parceria com 
o Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA), Con-
selho Empresarial Brasileiro para 
o Desenvolvimento Sustentável 
(CEBDS), World Business Coun-
cil for Sustainable Development 
( WBSCD) e 27 empresas.

do MMA.

CAMINHO DOS GERAIS

A UC Parque Estadual Caminho 
dos Gerais foi criada em 2007, loca-
lizada nos municípios de Mamonas, 
Monte Azul, Gameleiras e Espinosa, 
e tem cerca de 56 mil hectares de 

área.
Com bom estado de conserva-

ção, vegetação típica, especialmen-
te a caatinga e áreas de nascentes 
d’água, margens de córrego, a área 
de preservação é de extrema impor-
tância ecológica, com presença de 
espécies raras, endêmicas ou amea-
çadas de extinção.

Na Serra Geral, onde se locali-
za a UC e suas adjacências, foram 
destacadas áreas de especial impor-
tância biológica para os seguintes 
grupos: mamíferos, avifauna, anfí-
bios, répteis, invertebrados e flora. 
A área também foi apontada como 
prioritária para a investigação cien-
tífica.

EVANDRO RODNEY / IEF
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Projeto de gestão compartilhada completa 
dois anos trazendo diversas melhorias em 
escolas de Minas Gerais

Passaporte Mineiro do Conhecimento divulga 
lista dos estudantes pré-selecionados para 
intercâmbio estudantil

EducaçãO

Administrar uma escola é uma 
missão que vai desde a manutenção 
da infraestrutura, gestão da Caixa Es-
colar, o relacionamento com a comu-
nidade e, principalmente, a garantia 
de um ensino de qualidade. Pensar 
em um formato que contribua com 
os múltiplos deveres dos gestores es-
colares originou a implementação do 
Projeto Somar.

A iniciativa do Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de Estado 
de Educação de Minas Gerais (SEE/
MG), propõe a gestão compartilhada 
de determinadas unidades escolares 
com Organizações da Sociedade Civil 
(OSC).

O projeto começou em 2022, 
em caráter piloto, em três escolas 
estaduais — Escola Estadual Coronel 
Adelino Castelo Branco, em Sabará, 
Escola Estadual Francisco Menezes Fi-
lho e Escola Estadual Maria Andrade 
Resende, ambas em Belo Horizonte. 
Essas unidades enfrentavam desafios 
como baixos índices de aprovação, 
reprovação, evasão e insegurança nos 
arredores.

Dois anos após sua implementa-
ção, a co-responsabilidade na gestão 
escolar demonstrou ser um modelo 
transformador, melhorando não ape-
nas os índices de desempenho dos es-
tudantes, mas também promovendo 
maior engajamento das famílias e me-
lhorando a percepção de segurança e 
organização nas escolas.

MODELO EM MINAS GERAIS

Países como Reino Unido, Estados 
Unidos e Suécia já adotam modelos 
de gestão compartilhada de escolas 
públicas, conhecidos como charter 

schools, como uma tendência global 
para aumentar a eficiência do sistema 
educacional. Cada local adapta o mo-
delo às suas necessidades e contextos 
específicos, e os resultados variam 
conforme a implementação e super-
visão desses modelos a médio e longo 
prazo.

Em Minas Gerais, as escolas que 
integram o Projeto Somar são geridas 
em parceria com a Associação Ceteb 
(Centro de Educação Tecnológica do 
Estado da Bahia), uma OSC sem fins 
lucrativos, selecionada por meio de 
edital de chamamento público.

E.E. Francisco Menezes Filho é 
uma das escolas-piloto (SEE-MG / Di-
vulgação)

Elas continuam sendo 100% pú-
blicas, gratuitas, pertencentes à rede 
estadual de ensino e com encaminha-
mento das matrículas via Sistema Úni-
co de Cadastro e Encaminhamento 
para Matrícula (Sucem).

“É importante destacar que é uma 
gestão compartilhada e com uma 
organização que não tem fins lucra-
tivos. No nosso modelo, temos uma 
instituição que continua pública, com 
servidores públicos, professores con-
tratados no regime CLT e os estudan-
tes continuam sendo atendidos pela 
rede estadual”, ressalta o secretário 
de Estado de Educação, Igor de Alva-
renga.

Apesar das diferenças de perfil 
de gestão, naturais da autonomia da 
direção de cada escola, o conteúdo 
pedagógico das três unidades de en-
sino segue o Currículo Referência de 
Minas Gerais (CRMG), assim como 

todas as escolas da rede de ensino 
estadual.

RESULTADOS

A SEE/MG acompanha o proje-
to por meio de uma Comissão de 
Monitoramento de Indicadores de 
Desempenho, que analisa métricas 
semestrais e anuais como carga horá-
ria, desempenho dos estudantes em 
avaliações diagnósticas, taxas de apro-
vação, reprovação e abandono.

Além disso, a satisfação da co-
munidade escolar é avaliada através 
de pesquisas realizadas por uma 
empresa terceirizada. Em duas das 
três escolas do projeto, a percepção 
dos pais/responsáveis, professores/
funcionários e da comunidade mu-
dou de “Desorganização” e “Falta de 
Segurança” (2022) para “Boa Escola” 
(2023). O clima escolar também me-
lhorou, sendo mais positivo em 2023 
do que em 2022.

“Esse modelo de gestão compar-
tilhada, com complementaridade de 
esforços e ações entre o poder pú-
blico e uma OSC parceria, tem pos-
sibilitado, em curto espaço de tempo, 
resultados educacionais importantes 
no contexto pedagógico e administra-
tivo das três escolas-piloto”, resume o 
superintendente da Ceteb, Claudenir 
Machado.

Em Sabará, na E.E. Coronel Ade-
lino Castelo Branco, a taxa de apro-
vação dos alunos saltou de 62%, em 
2022, para 93%, em 2023, enquanto a 
taxa de frequência subiu de 95% para 
98%.

A participação da comunidade 
também aumentou em reuniões 
agendadas no calendário escolar. A 

presença dos estudantes subiu de 5% 
para 20%, dos familiares de 10% para 
34%, e dos funcionários e professores 
de 50% para 86%.

A E.E. Francisco Menezes Filho, 
em Belo Horizonte, registrou um 
aumento na taxa de aprovação dos 
estudantes, de 86,9%, em 2022, para 
95,4%, em 2023. A taxa de frequência 
subiu de 87% para 89%, com todas as 
aulas do calendário escolar sendo re-
alizadas conforme planejado. Houve 
também um aumento na participação 
da comunidade, elevado de 23%, em 
2022, para 34% no ano seguinte.

Na E.E. Maria Andrade Resende, 
também na capital mineira, a taxa 
de aprovação dos alunos subiu de 
92%, em 2022, para 95,2%, em 2023, 
enquanto a a frequência escolar au-
mentou de 90% para 94%, com a 
realização de todas as aulas previstas.

De acordo com a subsecretária 
de Desenvolvimento da Educação 
Básica, Kellen Senra, os resultados 
positivos alcançados em dois anos 
embasam o Governo de Minas na 
expansão do projeto. “Agora, com 
uma estrutura consolidada e dados 
que demonstram melhorias, temos 
condições de expandir a gestão com-
partilhada para mais escolas em Mi-
nas Gerais”.

Antes e depois nas escolas

Moradora do bairro Ouro Preto, 
em Belo Horizonte, Lara Cardoso Ra-
mos, de 16 anos, é estudante do 2º 
ano do ensino médio e cresceu com 
uma percepção negativa da E.E. Fran-
cisco Menezes Filho. “Eram comen-
tários sobre falta de segurança, que 

não havia assistência aos estudantes 
para ter um futuro e que, muitas ve-
zes, eles largavam a escola sem con-
cluir o ensino médio”, lembra.

Quando concluiu o ensino funda-
mental, a estudante foi encaminhada 
a uma vaga na escola para cursar o 
ensino médio. Era o segundo ano 
da implementação do Somar na 
unidade de ensino. “Eu senti uma 
diferença do que ouvia. Eles estão 
preocupados em construir uma base 
de diálogo forte entre escola e aluno. 
Conversamos muito sobre perspecti-
vas de futuro com professores, o que 
eu não tive acesso em anos anterio-
res”, conta.

Aos 17 anos, Gabriel Pires está 
matriculado no 3º ano do ensino 
médio e relata que a experiência de 
familiares na escola no passado não 
foi positiva. “Meu irmão falava sobre 
a falta de relação entre direção e es-
tudante, era algo considerado ‘larga-
do’”, diz.

Hoje, prestes a realizar o Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) 
para seguir carreira na área de Ci-
ência de Dados, o jovem relata ou-
tra versão à família. “A cada dia que 
passa, os professores tentam inovar 
nos projetos na escola e na forma de 
ensinar”.

Estudantes Caíque, Lara e Gabriel 
(SEE/MG / Divulgação)

Com base na sua experiência 
como mãe de dois estudantes matri-
culados na E.E. Francisco Menezes Fi-
lho, a representante comercial Renata 
Fantini, de 49 anos, tem indicado a 
escola para conhecidos.

“Desde a primeira reunião peda-

gógica, conseguiram me cativar ao 
mostrar que a escola ia além de notas, 
que valorizam nossos filhos e os meus 
têm sido muito felizes aqui. Meu ter-
mômetro é esse, eles vêm para a esco-
la e voltam para casa com satisfação e 
dedicação”, afirma Renata.

Gestão compartilhada na prática

Servidora pública efetiva há 22 
anos, Maria de Jesus Fernandes Xa-
vier é a diretora da E.E. Francisco 
Menezes Filho. Ela está à frente da 
instituição com cerca de 730 estudan-
tes matriculados no ensino médio, 
distribuídos em três turnos. Antes, a 
servidora já havia atuado como dire-
tora de outra escola estadual no for-
mato tradicional.

“Tenho mais tranquilidade e con-
fiança na tomada de decisões. Todas 
as ações na escola são compartilhadas 
com a OSC parceira. Essa característi-
ca do projeto nos permite um acom-
panhamento próximo”, destaca a di-
retora, que conta com o suporte de 
três vice-diretores: um administrativo, 
um pedagógico e um responsável pe-
las relações comunitárias.

Ainda segundo a diretora Maria 
de Jesus, todos os projetos desenvol-
vidos na escola são supervisionados 
pela diretoria pedagógica da Ceteb 
e pela Superintendência Regional de 
Ensino (SRE) Metropolitana C.

Os processos administrativos de 
compra, contratação e gestão tam-
bém recebem acompanhamento. Na 
prática, o grupo gestor conta com 
suporte de uma equipe técnica da 
OSC, que realiza reuniões semanais 
e mensais, tanto on-line quanto pre-
sencialmente.

Nesta sexta-feira (19/7), a Se-
cretaria de Estado de Educação de 
Minas Gerais (SEE/MG) e a Funda-
ção Helena Antipoff (FHA) anun-
ciaram os estudantes selecionados 
para a próxima etapa do projeto 
Passaporte Mineiro do Conheci-
mento.

A iniciativa do Governo de 
Minas oferecerá 90 bolsas de in-
tercâmbio estudantil, com todas 
as despesas custeadas pelo Esta-
do, contemplando países como 
Itália, França, Suíça, Alemanha, 
Finlândia, Bélgica, Japão, Canadá, 
Estados Unidos e Argentina, entre 
outros.

Entre os 1.061 estudantes ins-
critos, de 112 escolas do Programa 
de Fomento ao Ensino Médio em 
Tempo Integral (EMTI) participan-
tes do projeto, 222 alunos foram 
pré-selecionados e poderão aces-
sar o resultado desta etapa por 

este link. 
Os candidatos também devem 

verificar suas caixas de e-mail ca-
dastradas durante a inscrição, que 
serve como meio oficial de comu-
nicação do projeto, e consultar os 
murais das instituições participan-
tes. Dúvidas podem ser esclareci-
das através do e-mail passaporte.
mineiro@fha.mg.gov.br.

“A gestão escolar realizará uma 
análise criteriosa das inscrições re-
cebidas, considerando a coerência 
das respostas, o histórico escolar e 
a frequência do estudante, confor-
me as diretrizes do regulamento 
do projeto. Essa avaliação definirá 
os participantes da próxima etapa 
do Projeto - Trilha Formativa”, re-
lata a coordenadora-geral de Edu-
cação Integral e Profissional da 
SEE/MG, Andréa Botelho.

A Trilha Formativa incluirá pa-
lestras e oficinas baseadas nos 17 
Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da Organização das 
Nações Unidas (ONU), para pro-
mover o desenvolvimento de com-
petências globais e a preparação 
para a experiência internacional 
proporcionada pelo programa.

Além das atividades presen-
ciais, os estudantes passarão por 
entrevistas individuais ao término 
de cada fase do processo seletivo.

CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO 
E SELEÇÃO

Entre os requisitos exigidos 
pelo projeto, o estudante deve es-
tar regularmente matriculado em 
uma das escolas participantes, cur-
sando o 1º ano das escolas-fomen-
to do EMTI, além de demonstrar 
bom desempenho acadêmico e 
atender a critérios, como frequên-
cia escolar superior a 75% no ano 
anterior e média global de notas 
acima de 70%.

Iniciativa do Governo de Minas, Projeto Somar alcançou resultados educacionais importantes, 
incluindo melhorias em indicadores educacionais e maior engajamento dos estudantes e das 
famílias

Mais de 220 estudantes da rede estadual de Minas Gerais, matriculados em 112 escolas do Ensino Médio 
em Tempo Integral (EMTI), foram selecionados e vão disputar a próxima etapa do projeto

ETAPA FINAL 

Após a seleção, os estudantes 
viajarão para o país de destino 
para cursar o 2º ano do ensino 
médio, retornando à sua escola 
estadual de origem no Brasil para 
completar o 3º ano e finalizar 
seus estudos regulares.

Os selecionados neste ano ini-
ciarão seu intercâmbio em 2025, 

dividido entre o primeiro e se-
gundo semestres. Além das disci-
plinas regulares, os participantes 
também terão aulas de conversa-
ção básica em inglês e espanhol 
nas escolas de destino que os re-
ceberão no próximo ano.  

INVESTIMENTOS

O Passaporte Mineiro do Co-

nhecimento é a expansão bem-
-sucedida do projeto Cidadão 
Global, que teve início na Escola 
Estadual Sandoval Soares de Aze-
vedo, integrante do complexo da 
FHA, em Ibirité, na Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte. 
O projeto, coordenado pela SEE/
MG, em parceria com a FHA, terá 
um investimento total de R$ 6,3 
milhões.
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Levantamento da companhia revela aumento significativo no último mês

ÚLTIMA CHANCE

SERTÃO E SENTIMENTO 

saudE

Inscrições para o Concurso da 
Administração se Encerram Esta Semana!

O prazo final para inscrições no concurso público da 
Administração da Prefeitura de Montes Claros está mar-
cado para as 17 horas do dia 25 de julho. Os interessa-
dos devem realizar suas inscrições exclusivamente pelo 
site www.cotec.fadenor.com.br, com taxas variando en-
tre R$ 80 e R$ 110, dependendo do cargo pretendido.

No total, estão disponíveis 2.496 vagas com salários 
que variam de R$ 1.594 a R$ 16.619. As datas das provas 
são 1º e 15 de setembro, conforme o cargo escolhido, e 
o resultado preliminar será divulgado em 4 de novem-
bro.

Para o concurso na área da Educação, são oferecidas 
1.753 vagas, com remuneração variando de R$ 1.997 a 
R$ 5.905. As provas estão agendadas para o dia 25 de 
agosto, e as inscrições devem ser feitas até as 17 horas 
do dia 31 de julho pelo site https://fundep.selecao.net.
br/informacoes/34/. A taxa de inscrição também varia 
entre R$ 80 e R$ 110, dependendo do cargo preten-
dido.

É fundamental que os candidatos leiam detalhada-
mente os editais disponíveis no portal oficial da Pre-
feitura de Montes Claros (https://concursos.montescla-
ros.mg.gov.br/), onde podem encontrar informações 
cruciais como o conteúdo das provas, condições para 
candidatos com deficiência, critérios para provas de tí-
tulos e redação, entre outros aspectos essenciais para o 
processo de seleção.

Apenas em junho deste ano, 144 
mil clientes tiveram o serviço inter-
rompidos em função de ocorrên-
cias na rede elétrica relacionadas a 
pipas. O número revela um aumen-
to de quase 92% em relação ao úl-
timo levantamento da companhia, 
quando foi informado que mais de 
150 mil consumidores haviam tido 
o fornecimento de energia prejudi-
cado, entre janeiro e maio de 2024. 
Somando os números, somente 
no primeiro semestre deste ano, 
300 mil consumidores foram afeta-
dos pela brincadeira, por conta de 
1.070 ocorrências.

Somente na Região Norte do 
Estado, houve um acréscimo de 
cerca de 5 mil clientes sem energia 
elétrica em função das ocorrências 
em junho. Ao todo, foram mais de 
12 mil consumidores afetados por 

pipas em 65 ocorrências. 
Além dos problemas causados 

na rede elétrica, a brincadeira pode 
causar sérios acidentes. Na última 
semana, um jovem, de Ribeirão 
das Neves, morreu ao tentar resga-
tar um papagaio da rede de média 
tensão e sofrer um choque elétrico. 
Por isso, em função do recesso es-
colar de julho, é importante alertar 
às crianças e adolescentes sobre os 
riscos de soltar pipas em locais que 
possuem rede elétrica. 

ORIENTAÇÕES PARA UMA 
BRINCADEIRA SEM ACIDENTES

O engenheiro eletricista da Ce-
mig, Demetrio Aguiar, destaca que 
soltar pipa não é o problema. O 
especialista alerta que a brincadeira 
deve ser feita em locais descampa-

dos e sem uso de linhas cortantes, 
pois quando uma linha de papagaio 
é cortada, o vento carrega aleatoria-
mente o aparato, que pode cair so-
bre redes elétricas ou vias públicas, 
provocando acidentes ou interrup-
ções no fornecimento de energia. 

“Soltar pipa é uma atividade 
lúdica e que as crianças e jovens 
gostam muito. Mas é importante 
que se tenha consciência de que a 
brincadeira deve ser realizada em 
áreas abertas e sem rede elétrica, 
pois pode causar acidentes graves 
ou provocar interrupções no for-
necimento de energia e prejudicar 
muitos clientes”, afirma.

NUNCA TENTE RESGATAR 
PIPAS PRESAS À REDE ELÉTRICA

Outra situação que também 

deve ser evitada é o resgate de pi-
pas presas à rede elétrica. Essa ação 
é muito arriscada e pode causar 
acidentes graves. “As redes de distri-
buição e transmissão, bem como as 
subestações da Cemig, são constru-
ídas dentro de padrões das normas 
técnicas brasileiras com caracterís-
ticas e distanciamento que são se-
guros. Dessa forma, a aproximação 
indevida para retirar pipas presas 
à rede e o uso de cerol e linha chi-
lena são os principais motivos de 
acidentes com a rede elétrica da 
companhia”, comenta.

Importante destacar que, ao 
longo do ano, a Cemig realiza cam-
panhas de segurança e conscienti-
zação sobre os riscos de se soltar 
pipas próximas das redes elétricas 
em escolas, entidades e veículos 
de comunicação.

LINHAS CORTANTES SÃO 
PROIBIDAS POR LEI

A lei 23.515/2019 proíbe a uti-
lização de cerol ou linha chilena 
no estado. Essa legislação, que 
veda a comercialização e o uso 
de linha cortante em pipas, pa-
pagaios e similares, está em vigor 
desde dezembro de 2019. A multa 
para quem for flagrado venden-
do linhas cortantes varia de R$ 
5.279,70 a R$ 263 mil (em casos 
de reincidência). Já quando a li-
nha cortante apreendida estiver 
em poder de criança ou adoles-
cente, seus pais ou responsáveis 
legais serão notificados da autua-
ção e o caso será comunicado ao 
Conselho Tutelar.

Além da legislação, engenhei-
ro da Cemig alerta para o fato de 

que o uso do cerol pode trans-
formar uma simples linha de pa-
pagaio em material condutor e 
provocar choque elétrico ao en-
trar em contato com a rede. Além 
disso, muitas crianças amarram 
as pipas com arames e fios. “São 
materiais altamente condutores 
e que acabam sendo energizados 
quando tocam os cabos da rede 
de energia, causando o choque 
elétrico”, afirma.

As linhas cortantes também 
representam perigo para outras 
pessoas. “Quando alguém utiliza 
uma linha cortante, ela pode rom-
per os cabos de energia e causar 
acidentes graves para quem está 
brincando ou com outras pesso-
as. Nunca se deve usar cerol ou 
linha chilena neste tipo de brinca-
deira”, alerta o especialista.

Montes Claros abre seleção de projetos 
culturais com verba de mais de meio milhão

Thalya Dias expõe suas poesias 
em Montes Claros

Cemig registra aumento de 92% de clientes 
prejudicados por pipas em junho

A Secretaria de Cultura de Mon-
tes Claros lançou um chamamento 
para seleção de projetos culturais 
que visem valorizar a produção e 
difusão de conteúdos na região. 
Podem participar artistas indivi-
duais, agentes culturais, coletivos, 
grupos e instituições interessadas. 
O montante de R$ 540.215,00, 
proveniente do Fundo Municipal 
de Cultura ao Empreendedor, será 
disponibilizado para financiar os 
projetos selecionados.

As inscrições estão abertas até o 
dia 20 de agosto e devem ser reali-
zadas exclusivamente pelo site ht-
tps://nortear.montesclaros.mg.gov.
br/.

Os projetos serão avaliados em 
diversas categorias, incluindo pro-
dução de curtas, médias (ficção, 
animação e documentário), artes 
visuais, artes circenses, dança, lite-
ratura, música, teatro, cultura po-
pular/patrimônio e multissetorial. 
Os critérios de seleção abrangem a 
consistência do projeto, viabilida-
de técnica, diversidade da equipe, 
adequação do orçamento, crono-
grama de execução, acessibilidade 
do público aos eventos, descen-
tralização das ações, entre outros 
aspectos relevantes.

A iniciativa segue as diretrizes 
estabelecidas pela Lei Comple-
mentar nº 195/2022 (Lei Paulo 

Gustavo), pelo Decreto Federal nº 
11.525/2023 (Decreto Paulo Gus-
tavo) e pelo Decreto Federal nº 
11.453/2023 (Decreto de Fomen-
to), além da nova lei geral de lici-
tações, Lei 14.133/21.

Os interessados são encoraja-
dos a consultar o edital completo, 
disponível para acesso no portal 
da Prefeitura de Montes Claros 
através do link https://admin.mon-
tesclaros.mg.gov.br/upload/licita-
coes/files/licitacoes/2024/P024524/
EDITAL%20.pdf, para informações 
detalhadas sobre requisitos, do-
cumentação necessária e demais 
orientações para participação no 
processo seletivo.

No Painel Permanente de Poesia 
Juca Silva Neto, localizado no Centro 
Cultural Hermes de Paula, está em 
exibição até o dia 31 de julho uma se-
leção de poesias de Thalya Dias. Natu-
ral de Água Boa, distrito de Claro dos 
Poções, Thalya traz em seus versos 

uma narrativa que celebra o sertão, a 
natureza e os sentimentos.

A exposição, que tem entrada gra-
tuita, está aberta para visitação de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 18h, na 
Biblioteca Municipal “Dr. Antônio Tei-
xeira de Carvalho”. Em suas palavras, 

Thalya compartilha: “tudo o que eu 
escrevo é real, foi sentindo e vivido”.

A poetisa expressa sua gratidão 
pela oportunidade de ter suas poesias 
em destaque no painel: “estou total-
mente grata em ter minhas poesias 
expostas. Acho de extrema importân-

cia essa visão aos novos poetas”.
A mostra não apenas valoriza a 

cultura local, mas também oferece 
um espaço para novos talentos se 
destacarem, promovendo a diversi-
dade e riqueza da expressão artística 
na região.
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Dentro das instituições de saúde, longo tempo de espera e dificuldades no agendamento de consultas são 
alguns desafios que precisam ser enfrentados

A Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (FIEMG) 
promoveu, na semana passada, no 
Teatro Sesiminas, em Belo Horizon-
te, o evento ‘’Destrinchando a Re-
forma Tributária’’, com o objetivo 
de facilitar a compreensão sobre o 
tema. Ao longo dos últimos meses, 
a Federação, por meio da Gerência 
de Assuntos Tributários, produ-
ziu uma série de conteúdos que 
destacam os principais pontos do 
Projeto de Lei Complementar (PLP) 
68/2024, que regulamenta a Refor-
ma Tributária. 

Flávio Roscoe, presidente da 
FIEMG, avaliou como positiva a 
regulamentação do projeto da Re-
forma Tributária na Câmara dos 
Deputados, mas ressaltou que exis-
tem oportunidades de melhoria no 
texto, que segue para o Senado Fe-
deral. ‘’Esse é um tema complexo, 
com diversas variáveis’’, destacou 
Roscoe. Segundo o dirigente, a Fe-

deração irá trabalhar para que a re-
visão do teto da carga tributária seja 
realizada anualmente, e não apenas 
a partir de 2030.

Em seguida, Luciana Mundim, 
secretária de Estado adjunta de 
Fazenda de Minas Gerais, lembrou 
que, durante a fase de transição, 
será possível analisar os efeitos 
práticos da Reforma, em busca dos 
ajustes necessários para o desen-
volvimento do país. Segundo ela, 
a pasta estadual tem participado 
ativamente das discussões sobre o 
projeto. ‘’O texto aprovado sempre 
pode passar por melhorias, e espe-
ramos que elas aconteçam, em bus-
ca de um sistema justo para toda a 
população’’, afirmou. 

Na sequência, o deputado fe-
deral e relator do texto que regu-
lamenta a Reforma Tributária na 
Câmara dos Deputados, Reginaldo 
Lopes, reiterou que, com o avan-
ço PLP 68/2024, ‘’o Brasil voltará 

a ser um país de valor agregado’’. 
Ainda de acordo com o parlamen-
tar, a Reforma irá gerar um ganho 
de produtividade e competitivida-
de para Minas Gerais, permitindo 
que o Estado se torne a segunda 
maior economia do país. Para ele, 
é necessário lutar por um sistema 
tributário que seja justo e promova 
o desenvolvimento sustentável.

Após os pronunciamentos ini-
ciais, a gerente de Assuntos Tribu-
tários da FIEMG, Rita Eliza Costa, e 
a secretária executiva do Conselho 
Tributário da Federação, Flávia Sa-
les, mediaram o painel “Panorama 
da Reforma Tributária”, ao lado do 
professor da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), diretor-
-geral da Escola Superior de Advo-
cacia e sócio do escritório Sacha 
Calmon Misabel Derzi Consultores 
e Advogados, Valter Lobato, do de-
putado federal Reginaldo Lopes, e 
do assistente da secretaria adjunta 

da Receita Federal do Brasil e audi-
tor fiscal, João Hamilton Rech. 

Em sua participação, o represen-
tante da Receita Federal analisou os 
aspectos de interesse da indústria 
na proposta que tramita em Brasí-
lia. Para ele, a Reforma será respon-
sável por inúmeras melhorias no 
sistema de tributação do país, por 
meio da simplificação e desburocra-
tização de processos que ‘’facilita-
rão a rotina dos contribuintes’’. As 
mediadoras lembraram que a Refor-
ma Tributária, vista como um marco 
para a história do Brasil, vem sendo 
discutida há anos pelos técnicos e 
especialistas da FIEMG.

Painéis temáticos 

Ao longo da programação, ou-
tros dois painéis temáticos deba-
teram as Regras Gerais e a Opera-
cionalização da Reforma Tributária. 
O primeiro deles reuniu a analista 

tributária da FIEMG, Shirley Fer-
reira, e a gerente jurídica tributária 
do grupo Sada, Ariana Bombona-
to, como mediadoras. Já entre os 
debatedores participaram o sócio 
conselheiro do Coimbra, Chaves & 
Batista Advogados e professor da 
UFMG, Onofre Batista; o co-presi-
dente da Associação Brasileira de 
Direito Tributário (Abradt) e sócio 
fundador da VLF Advogados, Rafael 
Frattari; a sócia da Numeris Consul-
toria e CPMG Advocacia, diretoria 
da Abradt, Maysa Pittondo; o sócio 
do Rolim Goulart Cardoso Advoga-
dos, doutor em Direito Público e 
mestre em Direito Tributário, Ales-
sandro Mendes Cardoso; e a sócia 
do Lacerda Diniz Sena Advogados, 
Fernanda Silveira.

Já o segundo painel, que deba-
teu a Operacionalização da Reforma 
Tributária, contou com mediação 
do consultor tributário da FIEMG, 
Thiago Feital, e o sócio do Maneira 

Advogados e diretor do Instituto Mi-
neiro de Direito Tributário (IMDT), 
Pedro Ribas. Entre os debatedores 
estão o sócio fundador da Jabour 
Alkmim Sociedade de Advogados e 
diretor da Abradt, Marcelo Jabour; o 
sócio na William Freire Advogados e 
presidente do Instituto Mineiro de 
Direito Tributário (IMDT), Paulo 
Honório; a sócia no Escritório Mar-
celo Tostes Advogados, Alessandra 
Brandão; e a consultora em Direito 
Tributário na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), Carolina 
Rodrigues.

Em ambos os painéis, os deba-
tedores destacaram a importância 
de uma Reforma Tributária no país, 
mas elencaram alguns desafios para 
a operacionalização da cobrança 
do Imposto sobre Operações com 
Bens e Serviços (IBS) e da Contri-
buição sobre Bens e Serviços (CBS), 
bem como elencaram algumas críti-
cas ao texto aprovado.

O cenário da saúde moderna é 
constantemente desafiado por ques-
tões que assustam os pacientes e os 
afastam, imprudentemente, de con-
sultórios e clínicas médicas, levando 
a um declínio na confiança e na sa-
tisfação com os serviços oferecidos. 
Nesse contexto, a tecnologia surge 
como aliada capaz de superar barrei-
ras e proporcionar um ambiente mais 
seguro e confiável.

 “A integração eficaz da tecnolo-
gia na prática clínica pode melhorar 
significativamente a experiência dos 
pacientes, promovendo um atendi-
mento eficiente e personalizado. No 
entanto, é importante lembrar que 
ela deve sempre ser utilizada de 
forma ética e responsável, respei-
tando a privacidade e segurança 
das informações dos pacientes”, co-
menta Fernando Soares, fundador 
e CEO da Nuria, health tech com 
autoridade em interoperabilidade 
no setor da saúde e pioneira no 
desenvolvimento de soluções digi-
tais para melhorar a experiência do 
paciente.

À medida que nos aprofunda-
mos em uma era tão tecnológica, 
a saúde deve acompanhar esse 
progresso. Pensando nisso, o exe-
cutivo traz cinco pontos de atenção 
que podem ser beneficiados com o 
auxílio da tecnologia. Confira: 

DIFICULDADES NO AGENDA-
MENTO DE CONSULTAS

Longos períodos de espera ou 
complexidade no agendamento de 
consultas, exames e avaliações clí-
nicas podem frustrar os pacientes. 
Hoje, a tecnologia já serve sistemas 
e softwares para facilitar e otimizar 
a marcação dos procedimentos, o 
que inclui agendamento online, lem-
bretes automáticos, integração de ca-
lendários e o gerenciamento eficiente 
da agenda de profissionais de saúde. 

COMUNICAÇÃO INEFICAZ

Um dos principais desafios na saú-
de é a comunicação clara entre profis-
sionais e pacientes. Isso pode resultar 
em mal-entendidos, falta de adesão 
ao tratamento proposto e até erros 
médicos. A tecnologia entra em cena 
com soluções como plataformas de 
telemedicina, que permitem consul-
tas virtuais, mensagens seguras e vi-
deochamadas para esclarecimento de 
dúvidas. Além disso, os prontuários 
digitais possibilitam o compartilha-
mento de informações entre diferen-
tes especialidades médicas, evitando 
ruídos e interações medicamentosas. 

FALTA DE ACESSO A
 INFORMAÇÕES CLÍNICAS

Os pacientes, por muitas vezes, se 
sentem desamparados ao não terem 
acesso fácil aos seus próprios regis-
tros médicos. A interoperabilidade 
bem implementada facilita a consoli-
dação de dados da jornada do pacien-
te em portais e aplicativos de saúde, 
assim, fornece acesso instantâneo a 
informações específicas, permitindo 
que cada um monitore seu progres-
so e tome decisões informadas sobre 
sua saúde.

TEMPO DE ESPERA EXCESSIVO 

A longa espera por consultas 
médicas é uma fonte comum de 
frustração. Nesse caso, a tecnologia 
pode ser aplicada através de sistemas 
de agendamento online, que permi-
tem aos pacientes escolher horários 
convenientes e receber notificações 
sobre a disponibilidade de consultas. 
Além disso, soluções de gerencia-
mento de filas virtuais podem dimi-
nuir o tempo de espera no local. A 
previsibilidade pode tornar o tempo 
mais proveitoso.

FALTA DE ACOMPANHAMENTO 
PÓS-CONSULTA

Muitas vezes, após uma consul-

FIEMG e especialistas avaliaram os 
principais pontos da Reforma Tributária

Otimização no atendimento ao paciente: 
tecnologia reduz estresse e melhora a 
experiência do usuário

ta ou tratamento, os pacientes se 
sentem deixados à própria sorte. A 

tecnologia pode ser utilizada para im-
plementar sistemas de envio automa-

tizados, como lembretes de medica-
mentos, notificações de consultas de 

acompanhamento e monitoramento 
remoto de condições crônicas.
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Carreta que seguia para Salvador capota 
e deixa um morto em Grão Mogol

SAMU Macro Norte atende centenas de 
ocorrências em uma única madrugada

PF prende suspeito com 
R$ 1.000 em notas falsas 
nos Correios de Leme do 
Prado

Corpo de Bombeiros de 
Unaí resgata cadáver em 
estado de decomposição 
no Rio Preto

Solenidade de Entrega de Viatura e Computadores 
ao 5° GP/2° Pel/2° CIA PM MAmb

Um motorista, de 43 anos, morreu 
após a carreta em que estava capotar na 
BR-251, em Grão Mogol, nesse último 
domingo (21).

De acordo com a Polícia Rodoviária 
Federal, a carreta saiu da rodovia e aca-
bou capotando próximo ao KM-428.

O motorista ficou preso às ferragens e 
morreu no local do acidente. O Corpo de 
Bombeiros de Francisco Sá utilizou ferra-
mentas próprias para retirar o corpo de 
dentro do veículo.

A carreta transportava lâminas de 
MDF e seguia de Itapetinga (SP) para 
Salvador (BA). A carga ficou totalmente 
espalhada fora da pista e o trânsito preci-
sou ser parcialmente interditado durante 
a retirada da vítima.

A perícia da Polícia Civil esteve no 
local e deverá investigar as causas do 
acidente. O corpo foi liberado para o 
Instituto Médico Legal (IML) de Montes 
Claros.

Na noite do último domingo 
(21), uma equipe do SAMU foi acio-
nada para socorrer um motociclista 
de 25 anos em estado grave após 
colidir na traseira de um caminhão 
na BR-135, em Bocaiuva. O aciden-
te ocorreu no perímetro urbano da 
rodovia, envolvendo um entrega-
dor de lanches.

A vítima, que sofreu trauma-
tismo cranioencefálico grave, foi 
prontamente atendida pela Unida-
de de Suporte Básico do SAMU. De-
vido à gravidade dos ferimentos, foi 
necessário o apoio da Unidade de 
Suporte Avançado, que realizou a 
intubação ainda no local. Posterior-
mente, o motociclista foi encami-

nhado para atendimento na Santa 
Casa de Montes Claros.

ATENDIMENTOS NA MACRO 
NORTE DURANTE 24 HORAS

Entre 6h do dia 21 de julho e 6h 
do dia 22 de julho, as unidades do 
SAMU Macro Norte receberam um 

total de 682 chamadas. Durante 
este período, foram realizados 149 
atendimentos em toda a região, 
além de 65 orientações médicas.

Os casos atendidos na Macro 
Norte incluíram 85 ocorrências clí-
nicas, sendo registradas 5 paradas 
cardiorrespiratórias. Além disso, 
foram atendidos 24 casos relacio-

nados a acidentes de trânsito, dos 
quais 17 envolviam motocicletas. 
Houve também 11 atendimentos 
psiquiátricos, 3 obstétricos e 1 pe-
diátrico.

Em Montes Claros, cidade cen-
tral da região, foram registrados 
36 casos clínicos, com 2 paradas 
cardiorrespiratórias, além de 8 

atendimentos de trânsito, sendo 6 
envolvendo motocicletas, e 1 aten-
dimento psiquiátrico.

Este período destacou a inten-
sa atividade das equipes do SAMU, 
que trabalharam incansavelmente 
para atender às diversas emergên-
cias médicas na região da Macro 
Norte.

A Polícia Federal efetuou uma pri-
são na tarde de ontem, 18 de julho, 
na agência dos Correios em Leme 
do Prado/MG, interceptando um 
indivíduo com R$ 1.000,00 em notas 
falsas.

As investigações da PF indicaram 
que uma remessa com destino a um 

endereço em Leme Prado continha 
cédulas falsificadas. O suspeito, que 
já havia recebido o pacote, foi abor-
dado ao sair da agência dos Correios 
local. Na presença das autoridades, o 
pacote foi aberto, revelando 6 notas 
de R$ 50,00 e 7 notas de R$ 100,00 
com características de falsificação.

O indivíduo foi detido em fla-
grante, sendo apreendidos um celu-
lar e o dinheiro falso. Ele foi encami-
nhado à Delegacia de Polícia Federal 
de Montes Claros e enfrentará acu-
sações pelo crime de moeda falsa, 
cuja pena pode chegar a 12 anos de 
prisão.

No final da tarde deste domingo 
(21), por volta das 17h20, o Corpo de 
Bombeiros de Unaí foi acionado atra-
vés do número de emergência 193 
para recuperar um cadáver encontra-
do por pescadores no Rio Preto, den-
tro do perímetro urbano da cidade. O 
corpo já se encontrava em avançado 

estado de decomposição.
Uma equipe de salvamento foi 

prontamente enviada ao local, onde 
já estavam presentes a Polícia Militar e 
uma equipe do SAMU. Com o auxílio 
de uma embarcação dos solicitantes, 
o cadáver foi retirado do rio, o que 
se mostrou desafiador devido ao lo-

cal de difícil acesso. Após a chegada 
da Perícia Técnica da Polícia Civil, 
que também estava no local, o corpo 
foi deixado sob os cuidados de uma 
funerária para os procedimentos ne-
cessários.

Até o momento, não foi possível 
identificar a vítima.

Na tarde do último dia 18, a 
Câmara Municipal de Coração de 
Jesus foi palco de uma significati-
va solenidade: a entrega oficial de 
uma nova viatura e equipamentos 
de informática ao 5° Grupo de Po-
lícia Ambiental, 2° Pelotão, 2° Com-
panhia da Polícia Militar de Meio 
Ambiente (PM MAmb). A cerimônia, 
marcada para as 16:00 horas, con-
tou com a presença de autoridades 
civis e militares, além do 1° Tenente 

PM Maycon, representando o Co-
mando da 2° Cia PM MAmb.

Os equipamentos foram adqui-
ridos mediante a apresentação de 
dois Projetos Ambientais, confor-
me o Edital 01/2023, coordenado 
pelo Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG). A captação de re-
cursos totalizou aproximadamente 
R$ 250.000,00, incluindo um drone 
adquirido através de Emenda Parla-
mentar.

Entre os itens entregues desta-
cam-se:

Uma caminhonete 4x4 Triton;
Dois computadores desktop 

completos;
Um notebook;
Insumos de informática essen-

ciais para o funcionamento opera-
cional da unidade.

O investimento visa fortalecer a 

capacidade de atuação do 5° GP/2° 
Pel/2° CIA PM MAmb, proporcio-
nando melhores condições para o 
desenvolvimento das atividades de 
preservação ambiental na região.

Este evento reforça o compromis-
so das autoridades locais e parceiros 
em apoiar iniciativas que visam a 
proteção e conservação do meio am-
biente, garantindo assim um serviço 
público de qualidade à comunidade 
de Coração de Jesus e região.

SAMU socorre motociclista após grave acidente em Bocaiuva
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18ª Festa Nacional da Mandioca atrai 
mais de 20 mil pessoas a Padre Carvalho

Sebrae Minas credencia empresas de 
consultoria em inovação para pequenos 
negócios

CIMAMS promove curso para prestadores de 
serviço do transporte escolar

Em quatro dias de festa, a 18ª 
Festa Nacional da Mandioca de Pa-
dre Carvalho registrou a presença 
de mais de 20 pessoas entre mora-
dores e visitantes. A cavalgada ba-
teu recorde de participantes com 
mais de 1.000 cavaleiros e amazo-
nas. O Rodeio com montarias em 
touros da Cia J.E Rodeio do Brasil 
também levou milhares de pesso-
as à Arena montada no campo de 
futebol, e os shows musicais foram 
merecedores de muitos aplausos 
e sorrisos, com destaques para as 
apresentações do casal sertanejo 
Maria Cecília e Rodolfo, Reinal-
dinho que puxou a micareta e do 
baiano Gasparzinho, além dos 

shows sertanejos após a cavalgada 
e da dupla João Moreno e Mariano. 
Os evangélicos apresentaram a noi-
te gospel e a Boneca Juquita apre-
sentou seu show para as crianças. 
Os cantores André Viola, Pâmela 
da Viola, Rony Marques e Tone 
Dentista foram os artistas da terra 
que também subiram ao palco para 
cantar e tocar viola.

“Foi um grande evento, con-
seguimos em 4 dias realizar com 
sucesso nossa tradicional festa. 
Foi uma grande honra receber os 
visitantes e proporcionar ao nosso 
povo essa festa. Estou muito feliz 
pelos resultados da festa, foi uma 
festa de muitas alegrias. Agrade-

ço a todos os nossos servidores 
e colaboradores pelo empenho, 
aos meus familiares, minha espo-
sa Cirlândia, meus filhos Juninho, 
Rodrigo e Bruno que sempre estão 
ao meu lado, e ao nosso povo que 
é um povo bom e ordeiro, que re-
ceberam muito bem os visitantes. 
Meu muito obrigado a todos, foi 
uma festa maravilhosa”, disse o 
prefeito Nilsinho.

A 18ª Festa Nacional da Man-
dioca de Padre Carvalho aqueceu 
o comércio local como bares, su-
permercados, restaurantes e ho-
téis. Com circulação de cerca de 2 
milhões de reais, os comerciantes 
comemoram os bons resultados.

Empresas prestadoras de servi-
ços podem se inscrever gratuitamen-
te no edital do programa Sebraetec, 
que oferece serviços de consultoria 
tecnológica em inovação para pe-
quenos negócios. Os credenciados 
vão atuar no desenvolvimento de 
soluções para a melhoria de produ-
tos e processos produtivos, visan-
do ao aumento da produtividade, 
competitividade e sustentabilidade 
de micro e pequenas empresas e 
microempreendedores individuais. 
As inscrições e podem ser feitas até 
2 de agosto. O regulamento está dis-
ponível no site.

Podem se inscrever no edital 
Sebraetec empresas que oferecem 
consultorias de Boas práticas agrí-
colas; Caracterização física e senso-
rial do café; Turismo de aventura; 
Consultoria omnichannel para inte-
gração dos canais de vendas; Ferti-
lização in vitro – rebanho; Manejo 
para aumento da produtividade na 
produção de mel e derivados; Me-
trologia – ensaios; e Planejamento 
para presença digital e links patro-

cinados.
“Os credenciados ao Sebraetec 

alcançam maior visibilidade no mer-
cado, com a possibilidade de cap-
tação de novos clientes, ampliação 
das experiências e repertórios para 
atender negócios de diferentes seg-
mentos, além da oportunidade de 
criar conexões com empresas que 
atuam na mesma área”, destaca a 
analista do Sebrae Minas Juliana 
Orsetti.

O programa

Em 2024, mais de 2,2 mil pe-
quenos negócios de Minas Gerais 
foram beneficiados pelo Sebraetec, 
por meio de serviços tecnológicos 
para inovação e melhoria de proces-
sos, produtos e serviços. Criado há 
mais de duas décadas, o programa 
atendeu 370 municípios do estado 
somente no primeiro semestre des-
te ano, com 81 consultorias técnicas 
e 110 mil horas de capacitações nos 
setores de Indústria, Comércio, Ser-
viços e Agronegócio.

Os pequenos negócios aten-
didos pelo Sebraetec arcam com 
apenas 30% do valor dos serviços 
prestados por meio do programa. 
O Sebrae Minas custeia 70% do 
das consultorias, voltadas para au-
mentar a eficiência produtiva, re-
duzir custos e ampliar as vendas, 
entre outros resultados.

Conforme pesquisa realizada 
no ano passado, 60% das empre-
sas atendidas pelo programa au-
mentaram o faturamento; 79% ob-
tiveram retorno do investimento; 
85% melhoraram a qualidade dos 
produtos e serviços e 73% reduzi-
ram custos.

Sebraetec – captação de em-
presas

Inscrições: até 2 de agosto
Site: Link - https://oferta.sebra-

emg.com.br/credenciamento-em-
presas-sebrae-minas

Consultorias:

• Boas práticas agrícolas
• Caracterização física e sen-

A busca pela garantia de um 
transporte escolar com qualidade 
e segurança, tem um dos objeti-
vos do Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário da Área Mineira da 
Sudene – CIMAMS. Como forma 
de conscientizar os prestadores de 
serviço, numa parceria com uma 
das empresas contratadas, a S.P.A 
Transportes, realizou na manhã 
desta segunda-feira (22/07), a pa-
lestra sobre a “Responsabilidade 
de todos os envolvidos no trans-

porte escolar estadual de Montes 
Claros”, com o juiz de Direito da 
Comarca de Montes Claros, Marco 
Antônio Ferreira.

O presidente do CIMAMS e 
prefeito de Patis, destacou a impor-
tância da palestra e do trabalho de-
senvolvido pelo consórcio, sempre 
atento em relação ao transporte 
dos alunos junto as empresas con-
tratadas, sempre realizando cursos, 
fiscalizações, vistorias nos veícu-
los, visando o que foi acordado, 

como: pontualidade; habilitação e 
competência dos profissionais en-
volvidos; manutenção e inspeção 
constante dos veículos; adaptações 
às pessoas com deficiência e condi-
ções do trajeto. 

“Um serviço de qualidade no 
embarque e desembarque de nos-
sas crianças sempre foi o nosso 
objetivo. Por isso, somos criterio-
sos na contratação do transporte 
escolar, porque estamos compro-
metidos em assegurar que nossos 

estudantes tenham uma jornada 
educacional de qualidade, e esses 
veículos são essenciais para que 
eles cheguem à escola com segu-
rança e conforto.”, assinalou o di-
rigente do CIMAMS

O sócio-diretor da S.P.A., Gui-
lherme Sales Celestino, ressaltou 
que: ”o curso direcionado aos 
prestadores de serviço do trans-
porte escolar, no âmbito de Montes 
Claros, é uma forma de apresentar 
os direitos e deveres, pois nós sa-

bemos que a segurança no trans-
porte escolar começa, sobretudo, 
na contratação. Por isso, sempre 
buscamos assegurar a adequação 
dos motoristas as normas estabe-
lecidas, bem como a manutenção 
do veículo no qual as crianças são 
transportadas.”

O juiz de Direito da Comarca 
de Montes Claros, Marco Antônio 
Ferreira, que ministrou a palestra 
sobre “Responsabilidade de todos 
os envolvidos no transporte es-

colar estadual de Montes Claros, 
explicou aos participantes, como 
funciona o contrato, em relação 
ao que foi estabelecido, em rela-
ção a custos e despesas. Também 
apresentou quais são as responsa-
bilidades dos motoristas nas áreas, 
cível, administrativa e criminal, que 
estejam aptos para oferecer o servi-
ço. Um dos pontos alertados pelo 
juiz, foi para que se evite carona de 
terceiros, que não tenham ligação 
com os alunos transportados.   

RECORDE DE PARTICIPAÇÃO

CAPACITAÇÃO EM FOCO

Edital do programa Sebraetec oferece oportunidades para prestadores de serviço atuarem em oito soluções

sorial do café
• Turismo de aventura – sis-

tema de gestão de segurança – 
requisitos

• Consultoria omnichannel 

para integração dos canais de 
vendas

• FIV – Fertilização in Vitro 
– Rebanho

• Manejo para aumento da 

produtividade na produção de 
mel e derivados

• Metrologia – Ensaios
• Planejamento para presen-

ça digital e links patrocinados
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Marcelo Gouveia se esconde embaixo da cama e Blandina abre a porta do quarto 
para Zé Beltino. Quinota questiona Artur sobre seus sentimentos por Zélia. Blandina 
disfarça quando Zé Beltino vê uma peça de roupa de Marcelo com a noiva. Culpado por 
supostamente ter magoado Blandina, Zé Beltino tenta se afogar, mas Dracena o salva. 
Marcelo pede que Blandina vá atrás de Zé Beltino. Ao ver Zé Beltino com Dracena, 
Blandina termina com o rapaz. 

Ao avistar Vênus, Tom se afasta de Maya, que sugere que o rapaz conte a verdade 
para a ex. Murilo é libertado da cadeia. Ana afirma a Luca que foi Murilo quem pagou 
para ela armar contra ele. Ernesto se assusta com as exigências de Andrômeda para 
continuar com sua carreira. Chicão se incomoda com a chegada de Sheila à pensão. 
Plutão alerta Nicole sobre Hans.

RESUMO DE Novelas
José Inocêncio pede a Kika e Bento para libertarem Tião da prisão. Kika acusa o dele-

gado Nórcia de abuso de autoridade e intolerância religiosa ao prender Tião. Mariana dei-
xa a casa de Egídio por causa de Sandra. Tião é solto. Kika sente que Bento está mudado. 
Damião ameaça Bento e ele confessa que ficou com Ritinha. Inácia apela para a promessa 
que Damião fez a Chico de proteger Ritinha.

Clara revela a Branca que Fausto é o verdadeiro admirador secreto. Branca manda 
Fausto ficar longe dela. Vera permite que Romeu vá à festa de Julieta, deixando-o 
feliz. Hélio confronta Fausto depois de descobrir que o zelador deu em cima de sua 
mulher. Fausto explica para Hélio que sempre foi apaixonado por Clara e que não 
conseguia esquecer seus sentimentos, especialmente após a morte de sua esposa, 
Virgínia. Hélio ordena que Fausto fique longe de Clara. 

Virgínia Fonseca presenteia Leonardo 
com barco de luxo customizado 
e causa polêmica por detalhe na 
embarcação: ‘Empatia passou longe’

‘Sem nenhum vitimismo’: Alexandre Correa 
ataca Ana Hickmann e empresários por novo 
‘capítulo muito triste’

Virgínia Fonseca provou que sua 
linguagem de amor está relacionada à 
dar presentes e nesta segunda-feira (22) 
surpreendeu o sogrão, Leonardo, com 
um barco customizado! O presente, no 
entanto, virou polêmica nas redes so-
ciais. Entenda:

Virgínia Fonseca presenteou o sogro 
Leonardo com um barco customizado

Na lateral do barco dado por Vir-
gínia Fonseca e Zé Felipe à Leonardo 
estão os filhos do casal e netos do ser-
tanejo

Internautas questionaram o fato de 
Virgínia e Zé Felipe ‘excluírem’ outros 
netos de Leonardo em presente de ani-
versário

Leonardo ficou todo feliz com o bar-
co que recebeu de Zé Felipe e Virgínia 
Fonseca; presente custou mais de R$ 
700 mil

Virgínia Fonseca publicou um vídeo 
ao lado de Leonardo; os dois subiram 
no barco comprado por ela e Zé Felipe

Mais um dia normal na vida luxuosa 
de Virginia Fonseca e Zé Felipe... Nes-
ta segunda-feira (22), o casal que está 
enfrentando uma ação judicial decidiu 
presentear o cantor Leonardo , sogrão 
da loira, com um barco customizado! O 
presente ‘simples’ custou ‘somente’ R$ 
750 mil, de acordo com informações do 
Gshow, e comporta até 24 pessoas. Nas 

redes sociais, a apresentadora do ‘Saba-
dou com Virgínia’ fez questão de expor 
o momento em que surpreendeu a voz 
de ‘Doce Mistério’ e causou polêmica 
entre internautas!

Leonardo ganha barco com nome 
dos filhos de Zé Felipe e Virgínia

Leonardo completa 61 na quinta-
-feira (25), mas, já no início da semana, 
ganhou um barco do filho e da nora! 
“Essa semana é aniversário do Leo e 
já iniciamos as comemorações!!!!! Já 
entregamos nosso presente pra ele, até 
para a gente curtir junto esses dias aqui 
na fazenda!!! Léo é uma das melhores 
pessoas que eu conheço e merece tudo 
de melhor que o mundo pode oferecer 
??? VIVA O LEOOO!!!”, escreveu a loira 
que convidou Bruna Marquezine para o 
seu programa.

Assinada como ‘Talismã’ - nome de 
uma música e da fazenda do artista -, a 
embarcação veio ainda com desenhos 
que simbolizam os netos de Leonardo, 
filhos de Virgínia e de Zé Felipe: Maria 
Alice (2 anos), Maria Flor (1 ano) e Zé 
Leonardo, que está para nascer! No 
registro, ele exibe um sorriso largo e 
abraça a influenciadora, demonstrando 
gratidão. Era só um pouquinho dessa 
fortuna, hein, minha gente!?

Presente causa polêmica na web

Como tudo na internet, não demo-
rou muito para que seguidores de Vir-
gínia criticassem o presente. Algumas 
pessoas questionaram - como se tives-
sem algo a ver com a situação! - o fato 
da loira ter colocado somente os nomes 
dos próprios filhos, excluindo outros 
netos do cantor. “Não achei legal ela 
exibir o nomes dos filhos no presente 
do sogro, muito desnecessário com 
os outros netos”, “Custava colocar os 
nomes de todos os netos? Empatia pas-
sou longe” e “Coitada das outros netos 
dele! Só existem os filhos de Zé Felipe” 
foram algumas das reações calorosas na 
publicação.

Felizmente, o bom senso venceu e 
a maior parte das respostas foi positiva, 
defendendo a influencer. “A mulher deu 
um barco de presente pro sogro, colo-
cou o nome dos filhos dela, netos dele, 
e o povo ainda questiona porque ela 
não colocou o nome dos outros netos, 
O PRESENTE FOI DADO POR ELAAA-
AAAAA. Se o outro filho do Leonardo 
achar ruim, é só ele dar presentes com 
o nome dos filhos dele também, se não 
dá é porque não faz questão, deixa pra 
quem faz questão fazer homenagem”, 
alfinetou um perfil na plataforma. “Bom 
é o povo nos comentários mandan-
do ela por o nome de todos os netos 
KKKKKKK vocÊs não mandam nem na 
vida de vocês, imagine nela”, escreveu 
outro.

Alexandre Correa volta a atacar Ana 
Hickmann após relançamento de marca. 
Entenda a polêmica!

Alexandre Correa ataca Ana Hi-
ckmann e empresários. Entenda polê-
mica!

Após relançamento de marca, Ana 
Hickmann é atacada por Alexandre Cor-
rea

Alexandre Correa manda recado 
para Ana Hickmann e empresários após 
relançamento da marca ‘Além do Olhar’

Ana Hickmann x Alexandre Correa: 
empresário reclama de relançamento de 
marca e diz que não foi consultado mes-
mo sendo sócio

Após Ana Hickmann relançar marca, 
Alexandre Correa reclama no Instagram 
que também é sócio mas não foi consul-
tado 

A briga entre Ana Hickmann e Ale-
xandre Correa ganhou mais um capítu-
lo! Na última sexta (19), a apresentadora 
realizou o relançamento da franquia de 

estética ‘Além do Olhar’. Ana Hickmann 
está à frente da empresa, que começou 
com a empreendedora Rose Lourenço. 
Porém, nesta segunda (22), Alexandre 
Correa publicou um vídeo em seu Ins-
tagram atacando não só Ana Hickmann 
como os outros empresários envolvidos 
no projeto. Entenda a polêmica!

Alexandre Correa ataca relançamen-
to de marca de Ana Hickmann

Alexandre Correa publicou um vídeo 
no Instagram e marcou a empreende-
dora Rose Lourenço e o advogado Dr. 
Bones Jr. No vídeo, que contou com a 
legenda ‘Indignação’, o empresário tam-
bém mencionou a ex-mulher, Ana Hi-
ckmann. Alexandre Correa afirmou que 
sua reclamação tem a ver com o relança-
mento da marca ‘Além do Olhar’.

“É um fato que me preocupa bas-
tante, com indignação e sem nenhum 
vitimismo. Na sexta-feira agora, na cida-
de de Goiânia, foi feito o relançamento 
da marca ‘Além do Olhar’ pela Ana Hi-

ckmann, o doutor Bones e pela empre-
sária Rose Lourenço. O que chama aten-
ção ao doutor Bones e a senhora Rose 
Lourenço é que ambos ignoraram o fato 
de eu ser sócio dessa marca em 16,5%, 
cota societária idêntica à da apresenta-
dora Ana Hickmann. Isso me provocou 
muita indignação”, afirmou.

Alexandre Correa deve processar 
marca de Ana Hickmann

Alexandre Correa continuou seu de-
sabafo informando que não chegou a ser 
contatado por nenhum dos envolvidos 
no relançamento de ‘Além do Olhar’, 
mesmo sabendo que ele também é sócio. 
“Não fui consultado, sequer fui arguido 
se eu concordava, se eu não concordava, 
se eu aprovava, se eu não aprovava. En-
tão isso é mais um capítulo muito triste a 
qual estou tendo que vi aqui manifestar 
minha indignação”, disse.

Alexandre Correa destacou ainda 
que promete levar o caso à Justiça. “É 
óbvio, tomarei as providências jurídicas 
necessárias”, afirmou.
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North Esporte Clube conquista vitória 
decisiva em casa contra o Aymorés de Ubá

Neste ano a dengue já causou prejuízos de 
R$ 28 bilhões ao Brasil

Normas de trabalho aos domingos e 
feriados podem mudar em agosto; veja

No último sábado, dia 20 de 
julho, a Arena Credinor em Mon-
tes Claros foi palco de um emo-
cionante confronto entre o Nor-
th Esporte Clube e o Aymorés de 
Ubá. O jogo, marcado por lances 
de alta intensidade, terminou 

com uma vitória do time da casa 
por 2 a 0.

A partida começou eletrizante 
e, logo aos 19 minutos do pri-
meiro tempo, Ramon Silva abriu 
o placar para o North, levando a 
torcida ao delírio.

No segundo tempo, após 
diversas tentativas de ataque 
frustradas pelo adversário, um 
momento de superação marcou 
o jogo. Léo Castro, que vinha de 
um período de repouso médico, 
ressurgiu das cinzas como uma 

Fênix e, aos 40 minutos, marcou 
o segundo gol, garantindo a vitó-
ria do North Esporte Clube.

Com essa importante vitó-
ria, o North Esporte Clube se 
prepara agora para enfrentar o 
Mamoré na próxima quarta-fei-

ra, dia 24 de julho, em Patos de 
Minas.

Este jogo é crucial para o 
time, que precisa de mais uma vi-
tória para garantir a classificação 
para o módulo I do Campeonato 
Mineiro.

Convocamos todos os nossos 
torcedores, nossos verdadeiros 
gladiadores, a comparecerem em 
massa a Patos de Minas e se tor-
narem o 12º jogador do North.

Juntos, vamos em busca deste 
desafio e da classificação!

A dengue causou um prejuízo 
estimado de US$ 5 bilhões no Brasil 
neste ano – número equivalente a 
R$ 28 bilhões. Incluem-se na conta 
gastos públicos e privados de saú-
de, como consultas e internações, e 
demais impactos econômicos.

Neste caso, são considerados 
fatores como faltas ao trabalho por 
causa da doença e perda de produ-
tividade.

O dado consta em um artigo de 
pesquisadores brasileiros publica-
do na última sexta-feira (19), na re-
vista Science, uma das mais respei-
tadas do mundo entre cientistas. 
O objetivo dos autores foi chamar 
a atenção para a necessidade de 
se adotar medidas de prevenção à 
doença.

O Ministério da Saúde(MS) 
contabilizou 6,37 milhões de casos 
prováveis de dengue em 2024. O 
número é o maior da história. No 
ano passado, que era o último re-
corde, houve 1,65 milhão de noti-
ficações do tipo. A quantidade de 
pessoas que morreram por causa 
da doença em 2024 é de 4.714 e 
ainda há 2.351 óbitos sob investiga-
ção para constatar a possível rela-

ção com a doença.
Para chegar ao valor estimado 

dos prejuízos, os pesquisadores 
apuraram casos de dengue e dados 
de internação no Ministério da Saú-
de. Eles cruzaram as informações 
com dados da Federação das In-
dústrias do Estado de Minas Ge-
rais (Fiemg).

Professor de fisiologia e epide-
miologia da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), Claudio Lira é 
um dos pesquisadores que assi-
nam o artigo. Ele cita o exemplo 
de um empregado que adoece e 
tem de faltar ao trabalho para ex-
plicar o prejuízo econômico cau-
sado pela dengue.

“Vai ter de alguém minima-
mente substituir as funções que 
essa pessoa exerce. Se o profissio-
nal tinha uma função muito espe-
cífica, outro funcionário teria de 
ser treinado para substituir. Tudo 
isto tem um custo”, diz o profes-
sor.

Além de Lira, assinam o artigo 
Rodrigo Vancini, da Universidade 
Federal do Espírito Santo (Ufes), e 
Marilia Andrade, da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp).

GASTOS COM SAÚDE

De acordo com o pesquisador, o 
que mais impactou para se chegar 
ao montante foram os gastos com 
saúde. Informações do DataSUS 
contabilizam 109.167 internações 
pela doença, de janeiro a maio 
deste ano. A Região Sudeste, que 
é a mais populosa do país, tem o 
maior número de internações: 54,6 
mil (50%).

Lira considera que a disponibili-
dade da vacina contra a dengue na 
rede pública deve ter impacto futu-
ro na redução de casos da dengue, 
em 2025 e 2026.

“Com o surgimento da vacina, 
ganha-se um aspecto de prevenção. 
A vacina é segura, foi testada e há 
indicação que o governo brasileiro 
consiga, no futuro próximo, pos-
sibilitar que toda população tenha 
acesso a ela.”

Conforme divulgado pelo Mi-
nistério da Saúde, foram adquiridas 
6,5 milhões de doses da vacina con-
tra a dengue. Assim, 3,2 milhões de 
pessoas devem ser vacinadas. São 
priorizadas localidades onde há 
alta transmissibilidade da dengue.

O Ministério do Trabalho criou 
uma portaria que determina que o 
funcionamento empresarial aos do-
mingos e aos feriados seja estabe-
lecido em uma convenção coletiva 
entre as empresas e os sindicatos.

O direito de repouso semanal 
uma vez por semana é assegurado 
a todos os trabalhadores, porém 
houve uma flexibilização dessa nor-
ma. Diante disso a portaria intenta 
equilibrar as demandas do merca-
do e o bem-estar dos trabalhadores.

Com o requisito da convenção 
coletiva, os empresários precisarão 

estabelecer negociações sindicais 
com maior frequência, o que se-
gundo os empregadores aumenta-
rá os custos operacionais e admi-
nistrativos.

O grande objetivo da portaria é 
melhorar a qualidade de vida dos 
trabalhadores ao garantir períodos 
adequados de repouso, porém, é 
importante entender que depen-
dendo da negociação feita pelo 
sindicado, as modificações podem 
afetar a renda daqueles que de-
pendem do trabalho em feriados 
e domingos para suplementar seu 

ganho mensal.

Cronograma Portaria:
Publicação da Portaria nº 

3.665/2023: 13 de novembro de 
2023

Suspensão temporária pela Câ-
mara dos Deputados: 22 de novem-
bro de 2023

Primeiro adiamento por 90 dias: 
27 de fevereiro de 2024

Segundo adiamento por mais 90 
dias: 27 de maio de 2024

Previsão de nova entrada em vi-
gor: 1º de agosto de 2024.
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COMEMORANDO A VIDA E OS “59 ANOS DE GLAMOUR”. 
Dia 28 de Setembro.... 
Ainda adolescente comecei a escrever minha primeira co-
luna social no DIARIO DE MONTES CLAROS e vi, que era 
isso mesmo que Deus havia reservado para minha vida, 
portanto Irei comemorar meus 59 anos escrevendo dia-
riamente jornais e revistas, modéstia à parte uma benção, 
pois como sempre falo, abracei essa carreira de jornalismo 
com todas as forças do meu coração. Não foi fácil chegar 
aonde cheguei, mas sinto-me um pássaro livre, leve e sol-
to! Nada me prende! Nada me surpreende!... Estou pronto 
para realizar ainda muitas e muitas promoções de sucesso. 
Muitas viagens nacionais e internacionais, que sempre en-
riquecem e aprimoram o espírito. Sempre pronto para o 
futuro, do qual não enxergo o fim, tão longe ainda o sinto. 
Por isso, tenho minha fé inquebrantável. Ainda guardo com 
muito carinho essa relíquia ou seja uma das minhas pri-
meiras maquinas de escrever, aliás ainda sou mais rápido 
nela do que no meu computador. 

O PRESIDENTE DO SENADO RODRIGO PACHECO con-
tinua sendo apontado como traidor, oportunista etc em 
toda rede social. Inclusive este mineiro que sonha em ser 
Governador do Estado, dificilmente tem aparecido em pú-
blico pois sabe que certamente será vaiado. 

MUITO BRILHO, animação com grandes bandas, buffet 
variado e farto e surpresas na NOITE DO GLAMOUR-59 
que está chegando. Brevemente lançarei as CAMISETAS na 
cor preta como acontece todos os anos. Vai ser um prazer 
voltar a receber os amigos queridos, como Cristiano Cruz 
e Camila Nassau.

RECEBENDO OS AMIGOS, Alexandre e Maristela Colares 
que dia 28 de setembro voltarão a me prestigiar no GLA-
MOUR-59 que acontecerá no “Mirante Eventos”.

NO ÚLTIMO DOMINGO, tive um almoço feliz no excelente 
“Duca Gourmet “ com meus filhos Samantha, Handrey com 
Brenda, Sterphanie com Lucas e os meus dois netinhos 
Maria Alice e Theo.

SEMPRE PRESENTES na Noite do GLAMOUR os amigos 
Álvaro Guilherme e Mariana Peixoto. 

YURI SARMENTO é hoje um dos artistas plásticos mais 
importantes do país e seus quadros  são super valorizados. 
Atualmente ele vem expondo numa das Galerias de Artes 
mais importantes de São Paulo. Para quem não sabe ele é 
filho do jornalista Jorge Silveira.

E O PREFEITO HUMBERTO SOUTO lançou em oficial-
mente conversão a candidatura do seu vice, e o dinâmico 
engenheiro Guilherme Guimarães para continuar as gran-
des obras da nossa nova MOC como prefeito. Aplausos. 
Agora todos aguardam a revelação do nome do candidato 
a vice. 

TESOURO DESTE SERTÃO 
ATÉ HOJE, NÃO ENTENDO o porquê não fazem uma divulgação 

mais ampla sobre o rico potencial turístico que temos aqui no norte 
de Minas. Se eu fosse citá-los encheríamos esta página aqui. Vou 
destacar um verdadeiro tesouro que temos na região de Januária, 
que é o PARQUE DO VALE DO PERUAÇU que é um parque gigante, 
com espaço reservado, e com muita riqueza nas suas maravilhosas 
grutas, cachoeiras, fauna etc. Também perto da nossa cidade, temos 
Grão Mogol, um lugar lindo e turístico, mas que não está sendo 
divulgado e valorizado para atrair os turistas. 

FUNGOS
UM ESTUDO DIVULGADO na revista científica Nature indica 

que alguns fungos estão criando resistência a altas temperaturas e, 
por isso, podem se tornar capazes de infectar o corpo humano. Tes-
tes conduzidos em laboratório indicam maior taxa de mutação em 
altas temperaturas. Isso pode dificultar o tratamento de infecções 
causadas por fungos.

INSEGURANÇA
EM TERMOS DE IMIGRAÇÃO, o que estamos lidando hoje – nos 

EUA e na Europa – é um trauma intencionalmente induzido pelo 
estado, instigado por ONGs e aprovado pela esquerda para a socie-
dade. O trauma é experimentado em termos de roubo de contri-
buintes; drenagem do tesouro; aumento da criminalidade, drogas 
e tráfico de pessoas; e a insegurança que todos esses elementos, 
combinados, produzem na ordem 

social.

NOSSO FUTEBOL
NORTH ESPORTE CLUBE avança com vitória decisiva sobre Ay-

morés no Campeonato Mineiro do Módulo II. Em uma tarde eletri-
zante no estádio José Maria Melo, o North Esporte Clube triunfou 
sobre o Aymorés com uma vitória de 2 a 0, pela disputa do Campe-
onato. O jogo, ocorrido no último sábado, trouxe esperanças reno-
vadas para a equipe e sua torcida.

FESTAS DE AGOSTO 
PARECE QUE FOI ONTEM e no próximo mês teremos já a fa-

mosa FESTA DE AGOSTO, que este ano deverá superar ainda mais 
as anteriores, pois será a última na gestão do prefeito Humberto 
Souto. Aliás falando em Humberto, houve um questionamento da 
oposição, por a prefeitura ter trazido para o show de aniversario 
da cidade o cantor LEONARDO. Será que esqueceram que da tra-
dição. Agora eu pergunto cidades de pequenos portes, como por 
exemplo Brasília de Minas que brindou a população com o show 
do GUSTAVO LIMA, cujo cache é o maior do Brasil e brevemente 
MIRABELA oferecerá a sua população outro show do mais alto nível 
que será de CLAUDIA LEITE. Todos patrocinados pela prefeitura 
destas cidades. 

A INGRATIDÃO É UMA COISA SERIA, e muitas 
vezes, até deixa a gente decepcionado, pois existem muitos “ami-
gos” os que levantamos e depois que conseguem sucesso, ficam aí 
tirando onda e abandonando os verdadeiros amigos. Ainda bem 
que nunca liguei para isso e sempre valorizo OS AMIGOS VERA-
DEIROS.......

O GOVERNO LIDA EM SIGILO com dois episó-
dios extremamente delicados ocorridos na segurança dos palá-
cios de Lula e Geraldo Alckmin em Brasília. Num intervalo de 
semanas — entre este mês e o mês passado —, dois militares do 
exército usaram as próprias armas para tentar suicídio.

FAZENDO O SUCESSO DE SEMPRE as famosas 
BARRAQUINHADAS DA IGREJA ROSA MISTICA. Com muitos ca-
sais conhecidos, com uma variedade grande que está parecendo 
mesmo verdadeiro festival de gastronomia. 

A MENOS DE 100 DIAS DAS ELEIÇÕES, Lula 
bateu um recorde pessoal neste governo. Ele já visitou, neste ano, 
mais cidades brasileiras do que todo o período de 2023. O petista 
esteve em 37 municípios de doze estados mas não teve a recep-
ção esperada devido a quantidade do público. Uma opção é clara 
nesse mandato: ele tem evitado alguns territórios notoriamente 
bolsonaristas.

E ESTOU SABENDO que a falta de leito na Santa Casa 
ou melhor espaço para pessoas, que chegam em estado grave, 
tem provocado imensas filas. POBRE SAÚDE BRASILEIRA, que 
vem despencando cada vez mais...

VAP E VIP


